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A orientação vocacional tem tido uma parte activa no desenvolvimento educacional, e tem 
sido alvo de uma evolução que assume uma relação cada vez mais estreita com a 
comunidade educativa, patenteado, ao longo do tempo, a necessidade de uma visão não só 
informativa, e construtiva, mas também desenvolvimental e ecológica, abarcando todos os 
contextos da vida do aluno. Esta evolução é denotada de um grande potencial, dado que 
também traz consigo um maior leque de possibilidades de modos e campos de intervenção 
na área da orientação. 
  
Intitulado “ Factores que interferem na escolha vocacional”, este trabalho de investigação, 
de carácter exploratório e de teor essencialmente quantitativo, tem como amostra 
representativa da população em estudo 121 alunos do 12º ano da via técnica da escola 
Secundária Polivalente Cesaltina Ramos. Todos os alunos da população do estudo não 
tiveram a mesma probabilidade de integrar esta amostra, dado que distribuímos o 
questionário que utilizamos era apenas para uma amostra representativa da nossa população 
(178). 
 
No que refere ao tratamento de dados usamos o SPSS (Statistical Package for Social 
Sciences) como recurso informático, fazendo análise das frequências, cruzamento e media 
dos dados, possibilitando-nos assim uma melhor análise dos resultados obtidos da aplicação 
dos questionários. 
 
Nesse trabalho procura-se diagnosticar quais os factores que influenciam a escolha 
vocacional dos alunos do 12º ano da Via Técnica da Escola Secundária Polivalente 
Cesaltina Ramos. O mesmo procura realçar os pontos mais importantes do tema em 
questão, dando assim um conhecer mais profundo do trabalho aos leitos 
 
Fazendo enfoque aos factores que interferem na escolha vocacional dos alunos do 12º ano 
da Via Técnica da Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos, o trabalho teve como 
suporte teórico alguns autores tais como: Young, Bohoslavsky, Bock, Imaginário, Campos, 
Lucchiari, Nérici, Bem, Oliveira, Lassance, Unger, Levenfus, Coimbra e entre outros. 
  
Tentaremos ser claros e objectivos no que diz respeito ao tema.  
 
A metodologia adoptada foi a utilização do questionário como instrumento de medida. 
Questionário esse que foi elaborado pela autora da monografia. Este questionário é fechado 
composta por 18 (dezoito) itens com escala de respostas predefinidas. Ainda o referido 
questionário encontra-se estruturada de forma a responder aos objectivos do estudo em 
causa 
 
No que concerne à análise de dados, enfatizamos/privilegiamos a utilização de gráficos e 
tabelas que contribuíram realmente para decompor/analisar os dados conseguidos com a 
referida investigação.  
 
Também fez - se a recolha de algumas informações junto do Ministério da Educação e 
Ensino Superior (MEES). 
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Capítulo 1: Introdução 
 
1.1 A problemática e a importância do estudo 
 
No mundo actual, com uma grande quantidade de cursos disponíveis, especializações 
surgindo a todo o momento, profissões se modificando, além de um mercado de trabalho cada 
vez mais exigente e diversificado, a Orientação Vocacional/ Profissional surge como uma 
alternativa fundamental que visa auxiliar os indivíduos no processo de escolha profissional. 
(Bock, 2002) 
 
Quando um adolescente se depara com a escolha de uma profissão, não estão apenas em jogo 
seus interesses e aptidões, mas também a maneira como ele vê o mundo, como ele próprio se 
vê, as informações que possui acerca das profissões, as influências externas advindas do meio 
social, dos pares e, principalmente, da família. 
 
O tema da orientação vocacional reveste-se de importância no mundo actual, visto que, cada 
vez mais cedo, os jovens ingressam no mercado de trabalho e/ou no mundo universitário, 
escolhendo seu futuro profissional. Conforme afirma Lassance (1987), a escolha profissional 
é uma decisão difícil, acentuada pela valorização e idealização de tantos modelos 
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profissionais veiculados na média e de estereótipos profissionais, que determinam divisões e 
hierarquias entre etnias, sexos, géneros e padrões socioeconómicos. 
 
Nesse sentido, é importante que professores e coordenadores pedagógicos estejam aptos a 
realiza-la dentro de suas escolas a fim de trabalhar com seus alunos as questões inerentes à 
difícil fase da escolha profissional. (Bock, 2002) 
 
Escolher o que queremos ser no futuro implica reconhecer quem fomos, quem somos e que 
influências sofremos desde a mais tenra infância. O que esperamos para o futuro está 
carregado de afectos, esperanças, medos e inseguranças, não somente da própria pessoa, mas, 
também, daqueles que os rodeiam, tais como os pais, avós, irmãos, professores, etc. Construir 
um projecto profissional é decidir com que problemas e desafios concretos queremos nos 
defrontar diariamente (Maciel, Fumagalli & Lassance, 1994). 
A escolha profissional tem se constituído uma tarefa difícil para o jovem na actualidade. A 
necessidade da escolha cada vez mais cedo, o grande número de opções, as inúmeras 
mudanças e exigências do mercado de trabalho são os factores que mais contribuem para a 
dificuldade e insegurança do sujeito que pretende escolher sua futura profissão. (Bock, 2002). 
 
É imprescindível que os educadores saibam aplicar as técnicas de orientação profissional, no 
sentido de auxiliar seus alunos nesse momento crucial em que se faz necessária a opção por 
uma profissão. Além de construir junto com os educadores uma proposta de facilitação na 
escolha da profissão, a orientação vocacional profissional propícia ao educador realizar uma 
reflexão acerca dos determinantes pessoais e sociais das opções profissionais, afim de que 
este possa colaborar na inserção crítica e consciente de seu aluno no curso universitário e no 
mundo do trabalho. (Bock, 2002) 
 
De acordo com as pesquisas feitas pensamos melhor traçar como pergunta de partida e 
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1.2 Pergunta de partida 
 
Quais são os factores que interferem na escolha vocacional dos alunos do 12º ano da via 
técnica da escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos? 
 
1.3 Objectivos do trabalho 
 
Este trabalho tem como objectivo geral, dar a Conhecer quais são os factores que interferem 
na escolha vocacional dos alunos do 12º ano da via técnica da escola Secundária Polivalente 
Cesaltina Ramos, pelo que conta os seguintes objectivos específicos: 
 
 Perceber até que ponto os factores individuais – característica do aluno (sexo) 
interferem na escolha vocacional dos alunos do 12º ano; 
 Perceber de que forma os grupos de pares interferem na escolha vocacional dos alunos 
do 12º ano; 
 Analisar de que forma os pais influencia na tomada de decisão dos alunos do 12º ano. 
 
1.4 Hipóteses de investigação 
 
Em conformidade com algumas bibliografias consultadas e de acordo com a nossa percepção 
acerca dos factores que interferem na escolha vocacional, traçamos algumas hipóteses de 
investigação que poderão ser aceites ou refutadas, de acordo com os dados da investigação. 
 
H1: O sexo é percebido como um dos factores que interferem na escolha vocacional; 
 
H2: A interferência dos grupos de pares é determinante na escolha vocacional; 
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1.5 Estrutura do trabalho 
 
Este trabalho é constituído por duas partes principais: 
 
 Na primeira, procedemos às pesquisas e leituras, nas quais identificámos as obras e 
autores que retratam não só a orientação vocacional e profissional, mas também a 
escolha vocacional bem como os factores que influenciam esse processo de escolha. 
Definimos a bibliografia a ter em conta, mediante a análise conjunta das obras e 
teorias consultadas; 
 
 Na segunda parte, ou seja, a parte prática, desenvolvemos um estudo empírico, em que 
aplicamos 121 questionários a alunos do 12º ano da via técnica da escola Secundária 
Polivalente Cesaltina Ramos. Percorremos, também, a Internet, onde exploramos 
alguns textos tratados em sites que deixamos expresso na bibliografia citada. 
 
1.6 Justificação do tema 
 
Escolhemos este tema por apresentar-se como uma problemática da actualidade e por ser de 
interesse da sociedade em geral e em particular. Gostaríamos de saber quais os factores que 
influenciam na escola vocacional dos alunos do 12º ano da via técnica da Escola Secundária 
Polivalente Cesaltina Ramos.  
A problemática da orientação é, efectivamente, uma questão prioritária para o 
desenvolvimento humano. Porque esta problemática para além de preocupar a escolas se 
centraliza nas atenções dos dirigentes e dos Sistemas educativos, parece-me, de todo 
interesse, reflectir sobre ela, em termos educacionais. 
 
O momento da escolha vocacional é visto como essencial na percepção do adolescente, da 
família e da sociedade. Por ser considerado um momento importante o adolescente sente 
necessidade de ter apoio da família e dos pares durante o período de escolha. O motivo que 
nos levou a escolha do tema foi justamente o facto de o processo de escolha ser um momento 
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em que os alunos se encontram vulneráveis a influência, tanto da família que deposita tanta 
expectativa, dos pares, como também do próprio sexo dos alunos.  
 
Esperamos que o contributo desta pesquisa possa ter relevância no que se refere ao 
conhecimento teórico das diversas teorias bem como dos factores que se encontram na base 
da escolha vocacional dos alunos e poder direccionar politicas escolares de natureza prática, 
de forma a poder, a partir das próprias necessidades educacionais, promovendo uma escolha 
acertada, e assim favorecendo o sucesso profissional e pessoal dos nossos alunos. 
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Capítulo 2: Fundamentação Teórica 
2.1 Conceito de Orientação Vocacional 
 
Segundo Levenfus et al. (1997) a orientação vocacional é um processo mais abrangente do 
que orientação profissional, pois ela diz respeito não somente à informação das profissões, 
mas de toda uma busca de conhecimento a respeito de si mesmo, de características pessoais, 
familiares e socais do orientado, promovendo assim o encontro das afinidades do mesmo com 
aquilo que pode vir a realizar em forma de trabalho classificando-a, portanto, como uma 
abordagem psicológica, ou psicopedagógica, que visa buscar uma identidade profissional. 
 
Segundo Bohoslsvsky (2003) a orientação vocacional constitui uma ampla gama de 
procedimentos e tarefas, que incluem o diagnóstico, a investigação, a prevenção e a solução 
da problemática relacionadas ao campo vocacional. Nessa perspectiva, o profissional da área 
– o orientador ou conselheiro – auxilia os seus clientes na assunção de forma activa na 
problemática que enfrentam, visando a compreende-la e, assim, alcançar uma decisão 
responsável. 
 
Como a escolha profissional é um processo dinâmico que se inicia desde da infância e persiste 
por toda a vida, sofrendo influência de diversos factores como fantasias, disposições 
inconscientes, família, situação socioeconómica, distorções perceptivas e entre outros 
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factores, ela também desempenha função de clarificar os conflitos que estão na origem da 




Bohoslavsky (1991) define a orientação vocacional como um dos campos da ciência social, 
compreendendo uma série de dimensões, desde o aconselhamento para elaborar planos de 
estudo até a selecção de pessoas, quando o critério de selecção é a vocação. Assim, inclui 
tanto o pedagógico quanto o psicológico, em nível de diagnóstico, investigação, prevenção e 
solução nos problemas vocacionais. 
 
Sendo assim, a Orientação interessa a âmbitos distintos, como a educação em todos os seus 
níveis, proporcionando informação sobre a realidade de trabalho; sobre a aprendizagem 
formativa, que promove um conhecimento progressivo dos sujeitos, conhecimento e ensaios 
sobre distintos papeis sócio-laborais; sobre a aprendizagem da autonomia responsável, da 
cooperação solidária e da orientação psico-pedagógica em todos os níveis de estudos, em 
especial entrar e sair de cada ciclo; e sobre o acompanhamento do processo educativo. (Silva 
& Becker, 2007) 
 
Segundo Pimenta (1979: 42), a orientação vocacional significa o processo pelo qual se ajuda 
uma pessoa a escolher uma ocupação, a preparar-se para ela, ingressar e progredir nela, ela 
não se reduz a psicologia, pois que, ajudar uma pessoa não se reduz a ajuda-la 
psicologicamente (identificar aptidões, interesses, auto-conceitos, etc.). Esta ajuda é parcial e 
fragmentária, pois que a pessoa não é a soma dos construtos psicológicos; e também não parte 
de psicologia (como não o é da sociologia, de economia, etc.). A pessoa não é o resultado da 
soma dessas ciências. 
 
Assim, a Orientação Vocacional seria, então, um processo, uma trajectória, uma evolução mediante a 
qual os orientandos reflectem sobre a sua problemática e buscam caminhões para sua elaboração. Seu 
centro passa pelo orientando, e não pelo orientador. Tudo o que se trabalha durante a orientação 
vocacional tem por finalidade levar o orientando a por em pratica seu protagonismo quanto ao auto-
conhecimento e quanto ao conhecimento da realidade, capacitando-o a tomar decisões reflexivas, 
                                                 
1
 Disponível em linha em http://orientandocaminhos.sites.uol.com.br/vocacional3.html - Kowarski, Tatiana 2011 
- O que é Orientação Vocacional? 
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dando-lhe maior autonomia a levando em consideração as circunstâncias sociais e suas próprias 
determinações psíquicas. (Silva & Becker, 2007) 
 
Müller (1988, p.15), afirma que "a vocação provém de "vocar", chamar, referindo-se ao 
chamamento divino e ressaltando a ideia de ser convocado à existência e cumprir uma missão 
pessoal nela". Neste sentido, porém, tratava-se de um chamamento vindo "de fora", ao qual só 
corresponde o acatamento. Em Orientação Vocacional, a vocação "não nasce", mas "faz-se", 
constrói-se subjectiva e historicamente em interacção com os outros, segundo as 
oportunidades familiares e as disposições pessoais. 
 
Nessa direcção, a "vocação" não se trataria de um "chamado" exterior e de uma adequação a um 
lugar pré-fixado e alheio, mas de uma longa construção laboriosa, carregada de alternativas e 
influências profundamente arraigadas. (Silva & Becker, 2007) 
 
Dessa forma, a Orientação Vocacional é uma intervenção requerida a partir das instituições 
educacionais, dos sujeitos ou de seus pais ante momentos de mudanças e frente a dúvidas e 
conflitos que acompanham perguntas cruciais, tais como: "quem sou?"; "quem quero chegar a 
ser?"; "mediante que ocupação?"; "como coincidem ou não minhas possibilidades pessoais e 
minha preparação actual com as oportunidades educativas e de trabalho à minha disposição e 
com a estrutura social e produtiva?". O centro da indagação seria: "Quero decidir a que posso 
dedicar-me?" (Silva & Becker, 2007) 
 
Com isso pode-se dizer que Orientação Vocacional/Profissional é um processo de ajuda no 
qual o Psicólogo (orientador) será apenas um meio para que o orientando tome sua decisão. 
Cabe a ele decidir que caminho quer seguir e ao orientador indicar as setas que levam a esses 
caminhos. (Santos K. M. 2002). 
 
Então, a Orientação Vocacional é um processo, não um acontecimento pontual e isolado; é 
um movimento de exploração, de investigar a subjectividade do orientando. Vive-se numa 
sociedade conflituosa e contraditória, da qual surgem tanto o sujeito orientável como o 
orientador, que regista psicologicamente e, em muitas circunstâncias, desconhece as 
profundas crises que eles atravessam, não só a partir de seu ponto de vista pessoal e sua 
história individual, mas em seu lugar de integrantes de um mundo problematizado em tantos 
sentidos, influenciado por persistentes tensões sociais, políticas e económicas, bem como por 
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mudanças e acontecimentos históricos, em expressão tecnológica e consumista, por um lado, 
e em recessão de trabalho e económica, por outro. (Silva & Becker, 2007) 
 
2.2 História da Orientação Vocacional  
 
Compreender a situação da orientação profissional na atualidade requer um breve resgate de 
sua história.Essa história poderia começar a ser contada junto com a história dos grandes 
pensadores da humanidade, pois chama a atenção que muito antes que filósofos, psicólogos 
eeducadores se detivessem sobre a questão da escolha da profissão, muitos já haviam 
percebido que era necessário se encontrar um meio diferente do acaso para essa escolha. 
 
A orientação vocacional sempre existiu nas sociedades dos homens, porém, o que não se pode 
dizer é que o homem sempre pôde escolher trabalhar naquilo que gostaria. Ao longo da 
história, os homens foram mais ou menos livres para escolher aquilo que gostariam de fazer. 
Pimenta (1981) 
 
No entanto, como argumenta Carvalho (1995) a realidade social era de tal forma estratificada 
que na prática não havia liberdade de escolha, e conseqüentemente, não havia mobilidade 
social. Para o homem comum as ocupações raramente eram escolhidas, e quando o eram as 
alternativas eram poucas (Martins, 1978). 
 
Rosas (2000) atribui a Edouard Charton a primeira tentativa concreta de fornecer informação 
profissional. Esse engenheiro francês, com a finalidade de ajudar as pessoas a se decidirem 
quanto à profissão, coletou o depoimento de vários profissionais e organizou o Dicionário de 
Profissões (Dictionnaire des Professions), cuja 1ª edição data de 1842. Entre o século XIX e o 
início do séc. XX, outras obras autobiográficas e de auto-ajuda foram escritas para pais e 
jovens tratando da questão da escolha da profissão.  
 
No entanto o surgimento da Orientação Profissional, como uma prática com propostas de 
fundamentação teórica e técnicas próprias, se deu no início do século XX. Educadores e 
psicólogos foram os especialistas que se incumbiram da neófita ocupação.  
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Gemelli (1963) afirma que o primeiro centro de orientação profissional foi criado em 1902 em 
Mônaco da Baviera, por iniciativa conjunta de trabalhadores e de autoridades, de indústrias e 
de professores. Relata ainda, o surgimento de vários centros pela Europa, com as funções de 




Frank Parsons tem particular importância na história que aqui traçamos. Americano da cidade 
de Boston, Parsons trabalhou como engenheiro civil, professor de matemática, história e 
francês. Posteriormente graduou-se também em direito, e além da função de advogado 
exerceu ainda as de escritor e político. A partir de 1892 (Rosas, 2000) passou atuar como 
professor da Boston University.  
 
A instabilidade de sua própria trajetória profissional levou-o a refletir sobre as dificuldades de 
muitos jovens em se definir profissionalmente. Dessas reflexões nasceu o livro Choosing a 
Vocation, publicado em 1909, ano seguinte ao seu falecimento.  
 
Durante quase a metade do século XX teve-se como preocupação básica dois aspectos 
levantado por Huarte: (o individuo e as profissões) – conhecer o indivíduo e conhecer as 
profissões que exigem dele. Pimenta (1981)  
 
Nessa obra Choosing a Vocation considerada por muitos a primeira obra escrita 
especificamente sobre orientação profissional, Parsons definia três passos fundamentais na 
ajuda à seleção de uma ocupação adequada: “1) analisando o homem, isto é, a pessoa 
lucrando ao se compreender e seu orientador lucrando ao compreendê-la; 2) estudando as 
ocupações, isto é, compreendendo as exigências e as vantagens de uma ocupação; e 3) 
orientando o homem sobre a ocupação, isto é, relacionando os requisitos da ocupação às 
características da pessoa” (Super e Bohn Júnior, 1975).  
 
Esse estudo foi bastante favorecido, uma vez que, a psicologia nessa época já se aventurava 
por estudos experimentais com Frechner, Galton (1883), Catell (1890), Benet e Henri (1895), 
estes últimos, com o movimento emergente dos testes mentais. Pimenta (1981) 
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Assim nasce o primeiro escritório de orientação vocacional em Munich no ano de 1902 e 
sistematicamente em 1908 surgi em Boston, com Parsons o segundo escritório de orientação 
vocacional. Entretanto a orienta profissional já se encontrava vinculada à psicologia 
especialmente à psicometria e à análise ocupacional. Contudo este vínculo permanece até 
hoje, onde permite ressaltar o aspecto psicológico da orientação vocacional. Pimenta (1981) 
 
2.3 Orientação Vocacional e suas abordagens 
 
2.3.1 Abordagem Sócio – Histórica 
 
A abordagem sócio-histórica da orientação vocacional/profissional surge como alternativa à 
aplicação dos já ultrapassados testes vocacionais, procurando facilitar a compreensão do 
processo de escolha profissional, possibilitando a elaboração dos conflitos que deram origem 
à situação de dúvidas e ansiedades pela qual passa o aluno no momento da escolha 
profissional, além de trabalhar o conhecimento dos cursos, das profissões e do mercado de 
trabalho.    
 
Diferentemente da abordagem tradicional, a abordagem sócio-histórica não utiliza testes, mas, 
através de um processo de reflexão em grupo utilizando técnicas de dinâmica de grupo, troca 
de experiências, pesquisas e visitas às Instituições de Ensino Superior, pretende que o jovem 
elabore os conflitos que experimenta em relação à escolha da profissão, permitindo que suas 
dificuldades sejam trabalhadas. A orientação vocacional/profissional sócio-histórica visa 
trabalhar os aspectos internos e externos envolvidos na escolha, considerando uma sociedade 
em constante transformação, em que as profissões mudam de características e surgem 
constantemente novas especializações. (Bock, 2002) 
 
A abordagem sócio-histórica aceita a denúncia que os teóricos, denominados críticos, fazem a 
respeito da abordagem tradicional. A denúncia referida aponta que a teoria liberal 
(tradicional) entende que a ordem económica e social está pronta e acabada, é apenas o lugar 
onde as escolhas se realizam. A sociedade coloca obstáculos e desafios que devem ser 
ultrapassados pelos indivíduos. Aqueles que conseguirem serão os vencedores, serão os bem-
sucedidos. Realizar uma boa escolha profissional é um pré-requisito para que isto ocorra. 
Assim, ao invés de proceder uma análise de como a sociedade está estruturada, desenvolve-se 
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a análise do indivíduo para que ele bem se adapte a esta ordem, sem jamais questioná-la. 
(Bock,S., 1995, p.68) 
 
A sócio-histórica trabalha com a ideia da multideterminação do homem. Combate-se a 
concepção do ser humano natural ou abstracto. “As propriedades que fazem do homem um 
ser particular, que fazem deste animal um ser humano, são um suporte biológico específico, o 
trabalho e os instrumentos, a linguagem, as relações sociais e uma subjectividade 
caracterizada pela consciência e identidade, pelos sentimentos e emoções e pelo inconsciente. 
” (Bock, A.;Furtado;Teixeira, 1999b) 
 
A orientação vocacional profissional dentro da abordagem sócio-histórica, é uma tentativa de 
encontrar uma luz no final do túnel, isto é, frente a estas indeterminações do mundo do 
trabalho, a orientação vocacional ocupacional deve incluir um novo modelo de escolha, um 
modelo que enfoque a opção de um modo mais dinâmico desmistificando o seu carácter de 
escolha única e para toda vida. Por outro lado, esta mesma crise do mundo do trabalho tem 
provocado, juntos aos jovens, um aumento muito grande na procura de orientação vocacional 
ocupacional. (Delgado, 2001) 
 
A abordagem sócio-histórica construída por Sílvio Bock defende a ideia de 
multideterminação humana e aponta caminhos para entender o individuo na sua relação com a 
sociedade de forma dinâmica e dialéctica, além de também ampliar o conceito de enfoque da 
orientação vocacional ocupacional dizendo que: 
 
“…constitui-se em algo mais do que um momento para a descoberta” da profissão a seguir. É um 
processo que emergem conflitos, estereótipos e preconceitos que devem ser trabalhados para a sua 
superação; onde a a falta de informação é enfrentada e possíveis caminhos são traçados; onde o 
autoconhecimento adquire o status de algo que se constrói na relação com o outro, e não como algo 
que se dá a partir de uma reflexão isolada, descolada de realidade social, ou que se conquista através 
de um esforço pessoal. (Bock & Aguiar, 1995).    
 
Segundo Bock, S.(1989, p.16) cit. in  Delgado, (2001), afirma que o indivíduo “é e não é ao 
mesmo tempo reflexo da sociedade, da mesma forma ele é e não é ao mesmo tempo 
autónomo em relação a ela. Relativamente à questão da escolha, também poderíamos dizer 
que o indivíduo escolhe e não escolhe (sua profissão ou ocupação) ao mesmo tempo”. 
Quando se diz que o indivíduo escolhe e não escolhe sua profissão ao mesmo tempo, está se 
Factores que influenciam na escolha vocacional dos alunos do 12º ano da Via Técnica 
O caso da Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos  
24/95 
tratando da liberdade de escolha. De acordo com a classe social de origem do indivíduo, ele 
tem mais ou menos liberdade para decidir, mais que, no entanto, será multideterminada. 
Assim, para as pessoas das classes mais privilegiadas, há determinação social: portanto, não 
se trata de liberdade absoluta. Da mesma forma, para os indivíduos das classes subalternas, há 
possibilidade de intervenção sobre sua trajectória: portanto, não há determinação social 
absoluta. 
 
Vygostsky, o principal inspirador desta abordagem quanto a visão de homem “… tem como 
um dos seus pressupostos básicos a ideia de que o ser humano em parte constitui-se enquanto 
tal na sua relação com o outro social”. 
“A cultura torna-se parte da natureza humana num processo histórico que, ao longo do 
desenvolvimento da espécie e do indivíduo, molda o funcionamento psicológico do homem”. 
(Oliveira in Bock 2001) 
 
Desta forma, não há ruptura do indivíduo com a sociedade e nem a anulação do indivíduo 
enquanto ser singular. Vygostsky nos diz que é a “personalidade social = o conjunta de 
relações sociais, encarnados no indivíduo que define o que é o homem”. 
 
O autor utiliza a personalidade social para significar que as funções superiores resultam da 
internalização do social: o que era intersubjectivo passa a ser intra-subjectivo.    
 
Para fazer uma orientação vocacional profissional dentro desta abordagem, há que ter em 
conta que a identidade é uma metamorfose e esta concepção será à base de um entendimento 
da escolha profissional: o indivíduo modifica-se permanentemente, constrói sua identidade 
constantemente, não é e nunca estará acabada sua forma final e que: 
 
“O processo de orientação vocacional profissional integrado no sistema educativo tem o 
estudante como seu protagonista principal; (…) é ele quem auto-avalia as suas capacidades, os 
seus íntimos desejos, as suas profundas aspirações de ser. Mas neste processo (…) de construção 
de um projecto de vida, os jovens necessitam de apoios indispensáveis da família, dos professores 
e dos serviços tecnicamente especializados de psicologia e orientação. E torna-se indispensável 
ao sucesso educativo que a rede de relações entre pais, professores, psicólogos e orientadores se 
aperfeiçoe e se aprofunde”. (Bock & Aguiar, 1995). 
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2.3.2 Abordagem Critica 
 
Na abordagem crítica o indivíduo não tem autonomia para definir seu caminho ou sua escolha 
porque constitui-se como reflexo da sociedade. Além do que a liberdade de decidir é de classe 
dominante, por isso a classe que o indivíduo permanece é que determina a sua escolha. É a 
partir dessas concepções e de dois teóricos: Celso Ferreti e Selma Garrido que é revista o 
significado de conceitos como vocação, aptidão frente, principalmente aos estudos realizados 
na área da psicologia cognitiva e a inclusão maior da sociologia, como forma de entender as 
diferentes ocupações profissionais a partir das diferentes classes sociais. (Bock 2002) 
 
Colocando os condicionamentos sociais como determinantes da escolha profissional (uma 
pretensa escolha, segundo autores, onde o indivíduo é escolhido e não escolhe), o conceito de 
vocação é esvaziado de seu sentido e o carácter inato das aptidões é totalmente contestado. 
 
“Embora se reconheça a contribuição dos factores hereditários, não há mais corrente 
psicológica que afirme hoje seu determinismo, creditando aos factores ambientais e, 
especialmente, às relações entre o homem e seu ambiente uma enorme contribuição no 
surgimento e desenvolvimento de aptidões específicas”. 
 
(…) É preciso ficar claro que não estamos negando diferenças no potencial biológico dos 
indivíduos. O que se pretende apontar é como essa diferenciação é empregada para justificar 
uma ordem económica e social que não se não origina nessas diferenças, mas sim na forma de 
utilização e exploração de trabalho humano. “ (Ferreti, 1988: 32-33) ”  
 
Os teóricos da orientação vocacional profissional crítica, vão estabelecer a importância da 
escola como um campo privilegiado de discussão dessa temática, centralizando sua actuação 
no sentido de apontar possibilidades concretas de orientação/reflexão sobre o mundo do 
trabalho para indivíduo de classes sociais favorecidas, isto é, aqueles que aparentemente têm 
muito pouco para decidir em termos profissionais. 
 
Traçando um paralelo entre orientação vocacional profissional para a adequação e a 
orientação crítica, podemos dizer que, em relação à possibilidade de escolha, se na ideologia 
liberal o indivíduo “pode tudo”, na perspectiva crítica ele passa a não “poder nada”. 
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Na perspectiva liberal, tudo está na mão de indivíduo, ele é o único responsável pela escolha 
profissional que, se bem realizada, aponta para o sucesso social e financeiro. Entretanto, na 
perspectiva crítica, é a estrutura social e económica que explica o posicionamento da pessoa 
na sociedade, empurrando-o para um lado ou outro. Nesta óptica, o indivíduo não tem 
autonomia para definir seu caminho e constitui-se como reflexo da sociedade.  
 
Segundo a perspectiva crítica, a visão tradicional ou liberal percebe o indivíduo como ser 
autónomo em relação a sociedade. Autonomia aqui é entendida como um corpo 
biopsicológico, que já contém, desde o nascimento, potencialidades que podem ser ou não 
desenvolvidas de acordo com o meio em que a pessoa vive. (Bock, 2002) 
 
De outro lado, a ideia de que existe um perfil pessoal que se cristaliza e pereniza por volta dos 
dezoitos anos também pode ser questionada. Os indivíduos se modificam com o tempo e, 
mais do que isso, adquirem habilidades, mudam interesses e transformam suas características 
pessoais. (Bock, 2002) 
 
2.3.3  Abordagem Tradicional 
 
Segundo Bock (2002), na abordagem tradicional (liberal) a concepção de aproximação do 
indivíduo com as profissões se dá através do que se poderia chamar de “modelo de perfil”. 
Este modelo entende que uma boa escolha é aquela que resulta da harmonia mais perfeita 
entre um perfil profissional ou ocupacional e o perfil pessoal, delineado a partir de qualquer 
técnica ou instrumento. Explicando melhor, a partir de uma certa idade, teria suas 
características pessoais cristalizadas, apresentando-se com certos traços específicos de 
personalidade, aptidões e interesses determinados e quase que imutáveis. 
 
A função da orientação vocacional e profissional nesta abordagem, seria ajudar o indivíduo a 
conhecer-se (em outra teorias nem isto é necessário, basta que o orientador conheça o sujeito), 
isto é, conscientizar-se de sua características pessoais, além de ajudá-lo a conhecer a 
profissões. Dentro deste contexto, o trabalho da orientação vocacional profissional obedece a 
duas necessidades: em primeiro lugar, as exigências provocadas pelas grandes diversidades 
profissionais; e em segundo, a busca de obter um profissional adequado que permaneça no 
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seu posto de trabalho. Não é para menos que a máxima de Parsons: o homem certo no lugar 
certo tenha se tornado o ponto de chegada do trabalho de orientação vocacional e profissional. 
       
O segundo momento caracteriza-se por uma mudança na forma de encarar a vocação que, de 
“um facto fixo, a ser identificado em um momento da vida” passa a ser visto como um 
processo de desenvolvimento, da infância a idade adulta. (Pimenta 1979)  
 
Este modelo é estático tanto no que se refere às profissões ou ocupações como quanto ao 
indivíduo. Porque por mais que se actualizem esses perfis, eles não conseguem sair da 
generalidade e superficialidade porque não leva em conta as transformações sociais, politicas, 
económicas e tecnológicas ocorridas, da mesma forma que estes modelos esperam que os 
indivíduos não mudem muito a partir do fim da adolescência, juventude, mantendo suas 
características pessoais durante toda vida.   
 
O conceito de escolha é entendido como algo abstracto, privilegiado da classe dominante que 
impõe sua visão para todas as outras. 
 
Na abordagem tradicional (liberal) o indivíduo tem em suas mãos a possibilidade de 
ultrapassar os obstáculos colocados pela realidade e a escolha, se adequada, asseguraria a 
melhoria de condição de vida. 
 
A escolha profissional é anunciada como um dos factores fundamentais para o deslocamento 
social (para cima ou para baixo de acordo com a qualidade da decisão) e, por isso, que a 
orientação profissional far-se-ia necessário, isto é, ajudaria o indivíduo a localizar ou 
descobrir sua “vocação” para ter chances de “subir na vida”. 
 
2.4 A importância da orientação vocacional no ensino secundário 
O aluno que se encontra no nono ano aproxima-se a passos largos do final da escolaridade 
obrigatória, momento em que lhe compete uma escolha que irá determinar a sua vida futura e 
que coincide, precisamente, com a fase do desenvolvimento na qual o jovem se redescobre 
(Lucchiari, 1993).   
De facto, a escolha de uma profissão é uma necessidade. A cada dia que passa assistimos a uma 
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constante dificuldade por parte dos jovens para fazer opções. A tecnologia está presente em 
todas as áreas e o fascínio por novas descobertas vão tomando conta do jovem (Lucchiari, 
1993). No campo da orientação é, assim, habitual a referência a um “mundo vocacional” para 
exprimir a estrutura social das oportunidades educativas, formativas, profissionais e de emprego 
(Coimbra, 1997).  
De acordo com Azevedo (1991), na transição para o Ensino Secundário, a opção vocacional dos 
alunos do nono ano de escolaridade reveste-se de dois tipos de expectativas: expectativas 
escolares e expectativas profissionais. As expectativas escolares incluem a preferência quanto à 
via ou área de estudos e percurso académico, enquanto que, as expectativas profissionais são 
avaliadas através de dimensões, tais como: profissão desejada e sua articulação com as escolhas 
escolares; razões de preferência profissional e a qualidade da informação sobre esta profissão; e, 
finalmente, a percepção das oportunidades profissionais e das características profissionais 
valorizadas pelos empregadores  
 
Também o clima no qual se processa a escolha é relevante. Existe muita tensão, ansiedade e 
insegurança nesse momento da vida. Há muita pressão por definição, da própria família, dos 
amigos; há, sobretudo, muita expectativa social que o indivíduo sente sobre si mesmo. Na 
verdade, essa decisão da escolha profissional influenciará toda a sua vida futura e determinará o 
seu locus de inserção na sociedade (Prado, 1993).  
 
É de referir também o facto de que o nível sócio-económico do agregado familiar condicionar 
o percurso escolar e duração desse mesmo percurso. O que se verifica é que alunos oriundos 
de famílias pertencentes a níveis sócio-económicos mais elevados apresentam, em regra, um 
ritmo de aprendizagem mais rápido. A sua maior riqueza de vivências, de contactos sociais e 
acesso a informação diversa, tornam-nos mais aptos para aprender os conteúdos escolares de 
uma forma mais eficaz (Freire, 1980). Como tal, estes alunos desejam, no nono ano, realizar 
um trajecto escolar de mais 7 ou 8 anos, ingressando assim no ensino superior. Confirma-se 
assim, a importância dos contextos sócio-económicos na pré-determinação das escolhas sobre 
o prosseguimento de estudos pós-obrigatórios (Azevedo, 1992). 
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Capítulo 3: A escolha vocacional 
 
Segundo Silva & Becker, (2007) a escolha vocacional é a opção que se encontra condicionada 
por inúmeras e subtis influências, que se desenvolvem ao longo da história de cada pessoa e 
que levam também o peso de expectativas e projectos familiares, além de estarem delimitadas 
pela situação social, cultural e económica, pelas oportunidades educativas, pelas disposições 
de cada um, pelas oportunidades do lugar onde reside. 
 
Holland (1997) afirma que sua teoria refere-se à explicação de como as pessoas fazem suas 
escolhas ocupacionais, o que as leva a mudar de trabalho e quais factores pessoais e 
ambientais são mais importantes para a satisfação e realização profissional. De acordo com o 
modelo, a congruência entre o tipo pessoal e o ambiental irá influenciar a estabilidade, o 
sucesso e perseverança na escolha vocacional. 
 
Segundo Blau et al (1976: 71) citado por Bock (2002) diz que a escolha ocupacional é um 
processo de desenvolvimento que se estende por muitos anos, […]. Não há uma ocasião única 
em que os jovens se decidem por uma dentre todas as carreiras possíveis, mais há muitas 
encruzilhadas em que suas vidas dão passos decisivos que vão tornando limitado o rol de 
futuras alternativas e que, consequentemente, influem sobre a escolha final de uma ocupação. 
Por toda parte, as experiências sociais – intercâmbio com outras pessoas – constituem um 
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aspecto essencial do desenvolvimento individual. As experiências ocupacionais que por fim 
se cristalizam não determinam, porem, directamente o ingresso numa ocupação.  
 
Chegar a uma escolha vocacional supõe um processo de tomada de consciência de si mesmo e 
a possibilidade de fazer um projecto que significa imaginar-se antecipadamente cumprindo 
um papel social e ocupacional. Ao mesmo tempo, a escolha se faz de acordo como o 
conhecimento das condições e oportunidades de trabalho, que constituem as alternativas entre 
as quais se produzirá a decisão. (Silva & Becker, 2007) 
 
Escolher, portanto, implica deixar de lado aquilo que não é escolhido e aceitar as 
consequências da decisão. O jovem poderá escolher dentro de um leque de opções que lhe são 
oferecidas de acordo com a sua condição de vida, considerando desde a classe social até o 
tipo de família e levando-se em conta também a época histórica e cultural na qual ele está 
inserido. (Silva & Becker, 2007) 
 
Holland (1997) propôs o conceito de personalidade vocacional para designar o que considera 
a variável mais importante para entendermos a escolha vocacional de um indivíduo. Essa 
personalidade vocacional se desenvolve como o produto da hereditariedade do sujeito, em 
Interacção com o ambiente em que vive e suas experiências singulares de reforçamento. Essa 
combinação de eventos resulta num estilo particular de lidar com as situações da vida, sendo 
que o sujeito procura exprimir esse estilo no meio físico e social que lhe é conveniente. 
 
Convém salientar que a escolha não se dá de uma hora para a outra, ela é fruto do 
amadurecimento pessoal que acontece ao longo do tempo. A escolha profissional constitui-se 
num processo contínuo que vai desde a infância até a idade adulta. O ser humano está sempre 
escolhendo, com maior ou menor autonomia, com consequências ou condições, mas está 
sempre optando. O importante é que cada escolha seja a melhor possível para aquele 
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3.1 Teorias da escolha vocacional 
 
3.1.1 Teorias não psicológicas 
 
Essas teorias descrevem as escolhas profissionais com produto de vários elementos externos a 
ele, entre os quais: 
 
 Teoria do acidente 
 Teoria cultural e sociológica 
 Teoria económica 
 
As teorias não psicológicas descrevem o processo de inserção do indivíduo no mercado de 
trabalho e não lhe atribuem um papel activo. São factores, como por exemplo o mercado de 
trabalho (oferta e procura), ou padrão cultural das famílias, que determinam o futuro 
profissional como a posição do indivíduo na sociedade.   
 
Segundo Pimenta (1979) cit. in Bock (2002), essas teorias provocam um sociologismo, e um 
economicismo, na orientação vocacional, uma vez que, tentam opor ao fenómeno da decisão, 
o esquema da economia e da sociologia de uma forma arbitrária sem permitir ao indivíduo 
decidir lidar com os referidos esquemas. Essas forças que agem sobre o indivíduo, são 
tomadas como explicação da escolha do indivíduo, mas não são no entanto operada pelos 
mesmos.    
 
3.1.2 Teorias psicológicas 
 
As teorias psicológicas analisam os determinantes internos de escolha dos indivíduos. Sob 
esta perspectiva, o indivíduo teria papel ativo ou parcial e as condições sócio-econômica-
culturais teriam uma função secundária no processo. Justamente por pressuporem participação 
ativa do sujeito. 
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Segundo Crites (cit. in Bock 2002) as teorias psicológicas englobam as vertentes 
denominadas de ; 
 Teorias de traço e factor 
 Teorias psicodinâmicas 
 Teorias desenvolvimentistas 
 Teorias de decisão 
 Teorias socio-económicas   
 
3.1.2.1 Teoria Traço e Factor  
 
Tendo Parsons como principal representante, é uma teoria essencialmente normativa, que 
parte do princípio de que os indivíduos diferem-se nas habilidades, interesses e traços de 
personalidade, e cada profissão requer pessoas com aptidões específicas, ou seja, “o homem 
certo no lugar certo”, adequando os indivíduos às ocupações. (Ferretti, 1988 cit. in Bock, 
2002). 
Essa teoria dá início à área de Orientação Vocacional, fundamentando aos testes vocacionais, 
que ainda fazem parte do imaginário social, quanto à escolha da profissão, acreditando-se que 
as aptidões, os interesses e os traços de personalidade são inatos. O interessado, portanto, não 
decide, mas aceita ou não o conselho do orientador educacional. (Bock, 2002, pag 29) 
 
3.1.2.2 Teorias Psicodinâmicas: 
 
 Busca-se a explicação de como os indivíduos constituem sua personalidade e acabam se 
aproximando das profissões. Reservam grande importância ao aspecto emocional na escolha 
profissional, isto é, o que impulsiona o indivíduo a comportar-se de certa maneira e, 
conseqüentemente, a escolher uma determinada profissão.  
Trata-se de teorias que se fundamentam na psicanálise, considerando o desenvolvimento 
afetivo sexual, principalmente na primeira infância, para entender as aptidões, interesses e 
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características de personalidade. Representam a superação de uma visão inatista de 
personalidade, considerando que é a partir da relação com o meio que o indivíduo institui sua 
individualidade.  
Segundo Ferretti (1997), Bordin, Nachman & Segall, relacionavam a escolha profissional a 
diversos “estágios de experiências infantis, inclusive às frustrações e aos conflitos”. Há 
também, nas teorias psicodinâmicas, o grupo representado por Roe, que ressalta as primeiras 
experiências da criança na família (satisfação e frustração de necessidades básicas) como 
modeladoras do estilo que o indivíduo escolhe para satisfazer suas necessidades ao longo da 
vida, determinando seus objetivos e preferências vocacionais. Já o grupo de Holland, 
considera que as pessoas podem ser distribuídas em seis tipos diferentes: realista, intelectual, 
social, convencional, empreendedor e artístico, assumindo uma posição mais interacionista. 
 
3.1.2.3 Teorias Desenvolvimentistas:  
 
Surgem a partir da década de 50, como alternativa à abordagem do traço e fator. Trazem uma 
crítica à idéia de momento de escolha e defendem a concepção de desenvolvimento 
vocacional, considerando que o indivíduo possui um ciclo de vida e a questão profissional 
perpassa-o como um todo, ou seja, os indivíduos desenvolvem-se vocacionalmente e este 
processo dura por toda a sua vida.  
 
De acordo com Ferretti (1997), a teoria de Ginzberg supõe que o indivíduo realiza escolhas 
durante o processo de desenvolvimento vocacional e a sua última escolha leva a uma 
compatibilização entre características pessoais e oportunidades ocupacionais; o orientador 
vocacional, portanto, não tem um papel definido.  
 
Para ele, a escolha vocacional é um processo em grande parte irreversível, se iniciando com o 
nascimento acompanhando o desenvolvimento da pessoa. Já Super dividia o processo de 
desenvolvimento vocacional em cinco etapas: crescimento (infância), exploração 
(adolescência), estabelecimento (idade adulta), permanência (maturidade), declínio (velhice). 
Sendo que esse processo ocorreria devido a cinco tarefas que facilitariam o desenvolvimento 
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de atitudes e comportamentos específicos: cristalização, especificação, implementação, 
estabilização e consolidação: da experiência profissional. Tiedeman & O‟Hara supõem que o 
indivíduo realiza escolhas através de um processo de diferenciação e integração da 
personalidade frente à necessidade de optar. Enquanto Pelletier, Buiold e Noiseaux, afirmam 




3.1.2.4 Teorias Decidionais:   
 
Importam pressupostos da Administração de Empresas e da Economia, visando à 
racionalidade das escolhas, portanto, a decisão deve ser fruto de análise minuciosa dos 
elementos que interferem no processo.  
 
A racionalidade proposta por tais teorias prevê uma etapa chamada de preditiva, ou seja, a 
identificação de possibilidades oferecidas e a análise de suas conseqüências. Prevê também 
uma segunda etapa, a avaliativa, que seria a fase de desejabilidade das conseqüências listadas 
na etapa anterior e, por último, a etapa decisória, onde se avaliam as decisões e finalmente 
chega-se a uma escolha.  
 
As teorias decisionais propõem, através de Gellat, um esquema de decisão seqüencial, em que 
uma série de decisões intermediárias resulta em uma decisão final. Hilton considerava a 
dissonância cognitiva como a variável principal desse processo de decisão, admitindo que o 
esforço para reduzi-la precede e facilita a tomada de decisão. Enquanto Hersheson & Roth, 
postulavam que a escolha ocupacional seria determinada por duas tendências: a progressiva 
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3.1.2.5 Teoria Sócio-Econômica:  
Esta teoria considera que os fatores externos interagem com os determinantes interno, 
reunindo as contribuições da Economia, Sociologia e Psicologia. Blau, Parnes, Gustad, Jessor 
& Wilcock apontavam a importância dos processos de seleção, na explicação do por que as 
pessoas têm diferentes ocupações, além dos processos de escolha. Assim, a estrutura social 
(padrões de atividades, interações pessoais e valores) influenciaria na escolha profissional, 
num sentido duplo: por um lado, no desenvolvimento da personalidade; por outro, definiria as 
condições sócio-econômicas em que a seleção ocorre. 
 
 
3.2 Escolha vocacional e adolescência  
A adolescência pode ser considerada o período do ciclo de vida em que ocorrem no indivíduo 
a maioria das mudanças. Grandes mudanças físicas, grandes mudanças cognitivas, alteram o 
aspecto, o comportamento e o estatuto do indivíduo no seu meio. Começam a exigir-lhe que 
se porte como um homenzinho; determinadas brincadeiras não são mais aceitáveis; o seu 
comportamento começa a ter outro significado: emerge o adulto. (Campos, 1990) 
 
Das mudanças que ocorrem, a mais visível é a das estruturas físicas. As transformações 
corporais informam a sociedade que um adulto está a caminho. Concomitantemente as 
mudanças estruturo-fisícas, emergem modificações psicológicas que influenciam a 
interpretação do indivíduo acerca das modificações que estão a ocorrer no seu corpo e na sua 
acção. Finalmente tudo isso, influência a percepção e o comportamento da sociedade perante 
o ser emergente.  
 
Papalia e Olds (2000) citado por Santos (2002), afirmam que a adolescência é um período de 
experimentação; é o momento da vida onde o indivíduo se conhece e tem a possibilidade de 
vivenciar momentos diferentes. Pois até então era ligado a uma ideologia infantil, com ídolos 
e super-heróis, agora vê a vida por outro prisma; com isso, busca experimentar tudo que lhe é 
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possível, até que defina uma nova ideologia e por conseguinte uma nova identidade.   
 
Campos, (1985) citado por Santos (2002), afirmam que é a partir de tais mudanças que o 
indivíduo perceberá a real situação em que se encontra. Realmente ele perdeu seu corpo 
infantil e o que lhe resta é encarar o corpo e a actual situação de se tornar um adulto. E isto 
não é uma tarefa fácil, pois bem se sabe que o corpo e os traços têm uma importante relação 
com a imagem que ele tem de si e com a ideia que cria sobre a imagem que os outros têm de 
si.  
 
Knobel, (1981), citado por Santos (2002), diz que a fase da adolescência “é a etapa da vida 
durante a qual o indivíduo procura estabelecer sua identidade adulta, apoiando-se nas 
primeiras relações objecto - parentais internalizadas e verificando a realidade que o meio 
social lhe oferece, mediante o uso dos elementos biofísicos em desenvolvimento à sua 
disposição e que por sua vez tendem à estabilidade da personalidade num plano genital, o que 
só é possível quando consegue o luto pela identidade infantil”. 
 
 Até o adolescente conseguir elaborar esse luto, passa por muitas crises de identidade. Pode-se 
definir crise como faculdade de distinguir ou escolher, ou seja, algo necessário ao 
desenvolvimento humano e normal ao período de transição da adolescência. É neste momento 
da vida que os adolescentes estão fazendo escolhas, definindo papéis, optando por religião, 
ideologia, profissão. Nada mais normal do que ter crise, esta não foi a primeira (pois desde a 
infância o ser humano faz escolhas) e não será a última. Até a morte o indivíduo está fazendo 
escolhas e tendo a oportunidade de entrar em crise, portanto não é algo prejudicial e sim vital 
ao homem. (Santos 2002). 
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Mas com o tempo o adolescente vai elaborando o luto pelo seu corpo de criança e 
caracterizando a sua nova identidade. Este processo não é rápido nem plausível de 
comparações entre diferentes indivíduos. Esse luto vai sendo elaborado a medida que vão 
sendo percebidas as mudanças dos outros em relação a si e consigo mesmo. (Santos 2002). 
Knobel (1981), citado por Santos (2002), complementam dizendo que este é um processo 
importante, pois é o momento e a maneira pela qual o indivíduo vai se desprendendo da 
dependência que tinha com a família e vai se ligando a novas estruturas, possibilitando assim 
um conhecimento maior de subjectividades.  
 
 
3.3 Processo de tomada de decisão  
 
A compreensão do mundo profissional e o ajustamento do indivíduo a esse mundo, de 
maneira satisfatória, constitui um dos objectivos mais importantes para a vida de cada sujeito. 
Além disso, uma vez que a necessidade de escolha se torna mais premente na fase da 
adolescência, como afirma Lucchiari (1993), a prática de Orientação deverá ser introduzida 
desde cedo, na vida escolar, decorrendo paralelamente ao percurso de vida do sujeito, para 
que este cresça e se desenvolva do modo mais pleno e saudável possível. (Nérici, 1983). 
 
O processo de tomada de decisão é afectado, nomeadamente, pela circunstância de serem ou 
não entre si concorrentes, pelo sucesso e satisfação proporcionados por decisões anteriores, 
por constrangimentos de tempo e pelo nível de motivação. Apesar desta variedade, é possível 
tipificar tais estratégias em três grandes categorias: 
 
 Impulsiva ou abandonadas ao destino, à sorte, ao acaso; 
 Complacentes, deixadas à iniciativa e direcção dos outros, também resultado da 
exploração de alternativas que conduziu à confusão ou à paralisia; 
 Racionalmente planeada ou deliberada e provisoriamente adiadas, em qualquer dos 
casos analíticas e criativas. 
 
A utilização dessas estratégias depende dos níveis de raciocínio vocacional, os quais 
sumariamente, podemos caracterizar do seguinte modo: 
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 Num primeiro nível as escolhas vocacionais são sobretudo influenciadas pelos desejos e 
vontades imediatos, com limitada compreensão das reais necessidades individuais e das 
características e condições do trabalho que influenciam os comportamentos. 
 
 Num segundo nível as escolhas vocacionais são predominantemente influenciadas por 
interesses pessoais limitados e circunstanciais, apesar de neste nível já se raciocinar 
vocacionalmente de um modo mais complexo do que no primeiro; 
 
 Num terceiro nível as escolhas vocacionais são influenciadas principalmente pela 
vontade dos outros, com pequena consideração pelas implicações a longo prazo no 
próprio comportamento; 
 
 Num quarto nível, as escolha já mostram compreensão pelos valores pessoais e alguma 
integração destes valores com as exigências profissionais. 
 
 Num quinto nível, finalmente as escolhas vocacionais reflectem uma integração plena de 
sentido dos valores pessoais e das tarefas vocacionalmente relevantes, compreensão dos 
pontos de vista dos outros e consideração pelo impacto do próprio comportamento nos 
outros.  
 
Segundo Crites (1969), um indivíduo faz uma escolha vocacional se expressa a intenção de 
entrar numa dada ocupação.  
 
Dentro da perspectiva da decisão vocacional existe uma linha de investigação que procura 
identificar e diferenciar variáveis individuais no processo de decisão vocacional, debruçando-
se sobre a indecisão vocacional e os estilos de decisão. Em termos históricos, o interesse dos 
investigadores centrou-se, primeiramente, na indecisão e só, posteriormente, no processo de 
escolha ou decisão vocacional. 
 
Diversos autores (e.g. Crites, 1969; Callanan & Greenhaus, 1992, cit. por Silva, 1997, p. 40; 
Arlin, 1989, cit. por Silva, 1997, p. 40; Bransford & Stein, 1993, cit. por Silva, 1997, p. 40) 
encaram a indecisão da carreira como um problema do comportamento vocacional, 
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caracterizado por uma incapacidade de definir objectivos específicos ou de saber a forma de 
os atingir.  
 
Bransford e Stein (1993, cit. por Silva, 1997, p. 40) afirmam existir um estado inicial, onde o 
problema surge e um outro estado, referente aos objectivos que se pretendem, atingir.  
 
Assim, poderá dizer-se acerca do adolescente de 14-15 anos de idade, que está prestes a 
concluir o nono ano de escolaridade e que ainda não tomou uma decisão (estado inicial) 
acerca do seu futuro escolar e/ou profissional, que ele está confrontado com o problema da 
escolha da carreira ou, simplesmente, que está indeciso. Daqui decorre, naturalmente, que a 
decisão nunca é o problema; o problema é a “não-escolha” (indecisão). De facto, decidir é um 
passo ou etapa fundamental na resolução de um problema. 
 
Deste modo, a indecisão vocacional não deve ser entendida como algo extremamente 
negativo e “rotulador” para o sujeito, mas antes como uma fase ou etapa normativa do 
desenvolvimento vocacional. (Crites, 1969). 
 
No entanto, os indivíduos podem ir adquirindo maior quantidade de informação sobre o 
mundo profissional, mas manterem-se vocacionalmente indecisos, necessitando de ser 
ajudados a adquirir ou a desenvolver outro tipo de competências e de estratégias para resolver 
o seu dilema. Porém, a exploração de si próprio e do meio que o rodeia são dois factores, 
profundamente inter-relacionados, e que têm um papel fundamental no processo de tomada de 
decisão vocacional. (Taveira, 2000). 
 
Segundo Zunker (1986), é necessário tomar em consideração os valores, os interesses, as 
habilidades e experiências do indivíduo – em suma, as suas características individuais – mas 
torna-se, igualmente, necessário identificar e problematizar as influências no seu 
desenvolvimento vocacional, das quais fazem parte a estrutura económica, as oportunidades 
profissionais e de emprego, a classe social, o grupo de pares ou a dinâmica familiar 
(Imaginário, 1997). 
 
Além disso, a tomada de decisão deverá propor aos alunos um conjunto de actividades através 
das quais, partindo de acontecimentos do quotidiano, se consciencializem, intelectual e 
afectivamente, acerca do que significa tomar decisões. Ganham progressiva noção dos 
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principais conceitos que configuram a tomada de decisão e da necessidade de decidir, 
problematizam os diferentes tipos de processo (decisão planeada, impulsiva, indecisão) e do 
conteúdo (decisão com certeza, com risco, com incerteza) das decisões e, finalmente, são 
ajudados a definir uma estratégia pessoal de tomada de decisões e a identificar os problemas 
maiores que se colocam (Imaginário, 1985). Ora, uma das principais tarefas da Orientação 
Vocacional é, então, apoiar o indivíduo neste sentido, servindo-lhe de suporte e propiciando 
uma facilitação da escolha vocacional (Lucchiari, 1993). 
 
 
3.4 Factores que interferem na escolha vocacional 
 
O momento da escolha profissional é visto como essencial na percepção do adolescente, da 
família e da sociedade. Por ser considerado um momento importante o adolescente sente 
necessidade de ter apoio da família, dos pares, da escola e também do próprio aluno durante o 
período de escolha, uma vez que, é ele quem vai fazer a escolha. 
 
3.4.1 A influência da família e dos pares na escolha profissional 
 
Muitos factores influem na escolha de uma profissão, de características individuais a 
convicções políticas e religiosas, valores e crenças, situação político-económica do país, a 
família e os pares.  
 
A literatura aponta a família como um dos principais factores que ajudam ou dificultam no 
momento da escolha e na decisão do jovem como um dos factores de transformação da 
própria família. O jovem pertence a uma família, que tem uma história e características 
próprias (Bock & Aguiar, 1995). Por isso, é considerado essencial para a escolha não somente 
o conhecimento que ele tem de si mesmo, mas também o conhecimento do projecto dos pais, 
o processo de identificação e o sentimento de pertença à família, o valor dado às profissões 
pelo grupo, assim como a maneira como o jovem utiliza e elabora os dados familiares. 
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O indivíduo, ao nascer, já carrega consigo uma série de expectativas da família, que ele 
deverá (ou não) cumprir ao longo da vida Os pais depositam seus sonhos nos projectos que 
fazem para o futuro do filho e este desenvolve-se dentro desse contexto, muitas vezes ouvindo 
que deve seguir a profissão do pai e/ou do avô, ou ouvindo que determinada profissão não é 
apropriada para o seu sexo. 
 
É no convívio da família que se formam os conceitos extremamente importantes quando 
consideramos a estruturação de um projecto de vida profissional. Ao executá-lo, o indivíduo o 
fará de maneira diferenciada, quer esteja preparando-se para a execução de uma actividade 
gratificante, quer seja para uma actividade rotineira. A escolha de uma carreira significa abrir 
mão de outras opções igualmente interessantes. (Silva & Becker, 2007) 
 
O momento da escolha profissional é visto como essencial na percepção do adolescente, da 
família e da sociedade. Por ser considerado um momento importante o adolescente sente 




A adolescência é reconhecida como uma fase do ciclo de vida em que o indivíduo passa por 
transições. O adolescente se torna, para o senso comum, "o aborrecente", aquele que sabe 
apenas questionar e desafiar. Esta é uma fase de grandes mudanças, na qual surgem factores e 
questões que repercutem sobre o jovem e sua família. 
 
É na adolescência, fase que as relações com a família estão muito conturbadas, que se dá a 
grande decisão por uma carreira profissional. Este evento, embora não determinantemente 
isolado do sucesso ou insucesso profissional, é, sem dúvida, um importante factor neste 
sentido e também na estruturação do próprio indivíduo. (Silva & Becker, 2007) 
 
Uma das transições marcantes que normalmente ocorrem na adolescência é o início da busca 
por uma escolha profissional. Esta escolha se apresenta decisiva para a vida dos adolescentes 
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e é vista como uma "necessidade" pela família, pela sociedade e por eles próprios (Lucchiari, 
1993, p. 11). Neste período da vida do jovem ocorre o término do seu percurso no Ensino 
Médio e se intensifica a sua busca por uma carreira - pois é o momento de ingresso na 
faculdade e/ou no mercado de trabalho -, gera a necessidade de escolha de um curso superior 
ou de uma profissão. 
 
A "necessidade" (Lucchiari, 1993) da escolha não afecta apenas o jovem. O grupo familiar 
também é directa ou indirectamente afectado, pois alguns pais buscam realizar-se por meio 
dos filhos (Boholasvsky, 1987) e outros sofrem com o desgaste vivenciado pelo filho que tem 
dificuldade para decidir.  
 
A família, por vezes, assume uma postura de expectativa que faz com que o adolescente se 
sinta cobrado (Andreani, 2004). O adolescente sente vontade de ter apoio na sua "luta por 
uma identidade vocacional" (Aylmer, 1995, p. 174), mas a capacidade que a família tem para 
dar apoio está relacionada com o seu grau de expectativa, com os seus conflitos e com a sua 




A adolescência é vista como uma etapa do desenvolvimento humano de individualização que, 
segundo Lewis (1995), termina em uma representação objectiva do “eu” claramente definido. 
Para o autor, nesta fase ocorre o  abandono das actividades infantis e a opção por outras do 
mundo adulto. 
Não é um momento fácil, pois o adolescente ainda não é adulto e não deixou de ser criança. 
Boholasvsky (1987) considera que nesse período é vivenciada a magia de vir a ser adulto e o 
luto da perda da infância. Não pode fazer tudo o que faz um adulto, mas é criticado quando 
toma atitudes consideradas infantis. 
 
Müller (1988) afirma que durante a adolescência o jovem busca responder a duas perguntas 
básicas: "QUEM SOU EU?" e "QUEM SEREI EU?", o que pode implicar em uma revisão do 
seu auto-conceito, a partir de uma reavaliação de si mesmo e, enfim, um comprometimento 
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com sua identidade. "QUEM SOU EU?" é considerado por Ciampa (1987) o ponto de partida 
para a definição da identidade, sendo esta definição, segundo Lewis (1995), a principal tarefa 
da adolescência. O jovem tem o desejo de definir-se como pessoa, experimentando-se a todo 
o momento. Além disso, é uma fase de conflitos e crises internas que se reflectem 
externamente, principalmente no âmbito familiar. 
 
A definição de uma identidade ocupacional se dá nesse período de inúmeras transições 
(Erikson, 1976), de tal maneira que o momento de uma escolha profissional parece decisivo 
na vida de um adolescente. A escolha é parte da definição da identidade ocupacional e uma 
opção que, na visão do adolescente, irá nortear os caminhos a serem percorridos e as escolhas 
futuras. (Santos 2005) 
 
Escolher é, ao mesmo tempo, decidir e abdicar. Uma escolha implica em deixar para trás as 
opções que ficaram de fora. Levenfus (1997) considera que a escolha configura-se também 
como uma despedida, um luto; decidir é na verdade um acto de coragem (Bock, 1997).  
 
As crises pelas quais passa o adolescente provocam ressonância na família (Rappaport, Fiori 
& Davis, 1982). Segundo Preto (1995) e Andrade (1997), a adolescência transforma a própria 
família por meio de uma crise que ocorre ou pode ocorrer no seio familiar. Neste período se 
dá uma renegociação de papel e os pais, assim como os jovens, entram em novos estágios. A 
estrutura familiar é considerada pelos autores, essencial para uma passagem por esta fase. 
 
As crises vivenciadas pelo adolescente e sua família incluem oscilações em sua definição 
profissional, indagações quanto à escolha de uma profissão rentável e segura, mas que não 
satisfaz, ou a opção por uma actividade que atrai, mas que não traz estabilidade financeira. Os 
pais podem reviver os próprios conflitos da adolescência. 
 
Gaulejac (citado por Lucchiari, 1997) demonstra que o projecto dos pais orienta-se por duas 
lógicas contraditórias: a primeira, de reprodução, em que o desejo deles é ver o filho 
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continuando a sua própria história e, a segunda, de diferenciação, em que eles desejam que os 
filhos realizem tudo o que eles próprios não puderam realizar, encorajando a singularidade, a 
autonomia e a oposição. Lucchiari (1997) afirma que pais e filhos influenciam-se mutuamente 
e que as atitudes dos pais dependem da acção dos filhos.  
 
No processo de socialização, a criança selecciona os traços familiares na Interacção com seus 
antecedentes e os integra diferentemente na construção da sua personalidade. Não pode 
modificar os dados recebidos, mas pode utilizá-los de forma contrastante e, enquanto uma 
criança se identifica com uma característica, outra se defende dessa identidade. (Lucchiari, 
1997). 
 
A história familiar é o ponto de partida para a constituição dos conceitos que os jovens têm de 
si mesmos, assim como para a compreensão das suas aptidões. As escolhas vivenciadas se dão 
a partir de modelos familiares, que também acabam influenciando no juízo de valores do 
sujeito acerca das profissões. (Lucchiari, 1997). 
 
Lucchiari (1997) afirma que o homem precisa de projectos para viver e que, para construí-los, 
funde o presente, recorda o passado e prevê o futuro. Mas, para que isto ocorra, é necessária a 
conscientização de si mesmo e a busca de informações no mundo externo, retornando à 
família. 
 
Esses projectos de vida descritos por Lucchiari (1997) dependem das expectativas dos pais e 
dos filhos em relação ao futuro, nos seus aspectos conscientes e inconscientes, das motivações 
e desejos dos pais em relação à escolha profissional dos filhos, que poderão substituir uma 
escolha que o pai não pode fazer ou superar a situação social no qual a família se encontra. A 
escolha profissional é uma oportunidade de provar a lealdade à família e de cumprir com a 
sua missão não apenas individual, mas familiar. 
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Segundo Bronfenbrenner, 1979; Law, (1991) citado por Coimbra & Gonçalves (2007) as 
acções conjuntas realizadas entre pais e filhos são construídas socialmente; ou seja, é no 
contexto social impregnado pelo conjunto de valores, normas, afectos, significados, crenças 
culturais, acontecimentos históricos e os legados difusos – que constituem o cimento da 
sociedade – que, directa ou indirectamente, influenciam a construção de projectos pessoais e 
familiares. 
 
A família é considerada importante no momento da escolha, contudo o jovem não baseia sua 
decisão apenas nos familiares. Ele é influenciado pelos pares, que são os "outros" 
significativos na sua vida. Harris (1995), contrapondo-se às referências anteriores que 
destacaram o papel da família, demonstra em seu trabalho evidências de que o papel dos pais 
não tem efeito duradouro ou decisivo no desenvolvimento infantil, mas que o contexto no 
qual vivem as crianças, seu processo de socialização e seus pares são, na realidade, os 
responsáveis pela formação da criança, sendo estes os responsáveis pela transmissão cultural 
e, consequentemente, pela construção dos valores.  
 
Segundo a autora, a criança convive em muitos ambientes e desenvolve mecanismos para 
lidar com cada um deles, aprende a conviver com os grupos que estão fora da sua casa em 
vários contextos, o que demonstra que o papel dos pais fica reduzido, se comparado ao 
ambiente social. (Harris, 1995). 
 
As pressões do grupo social ao qual pertencemos também exercem forte influência. Do 
mesmo modo como ocorre com a família, muitas vezes nos misturamos com o desejo de 
nossos amigos – o que é natural, pois na constituição de qualquer grupo, o que o mantém 
unido é um certo sentimento de identidade que muitas vezes pode se confundir com a 
identidade profissional dos membros do grupo. O receio de não ser aceito pelo grupo em 
função de uma determinada escolha também pode interferir no processo. Deixar-se levar por 
esta influência – muitas vezes sem nem se dar conta disso – pode ocasionar conflitos e 
prejudicar a realização de uma escolha autêntica. ( Kowarski, 2011).
4
 
                                                 
4
  Disponível em linha em htt://orientandocaminhos.sites.uol.com.br/escolha3.html – Kowarski, Tatiana 2011 – 
consultado em 07/03/2011 
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Segundo Campos, (1992) o contexto familiar, principalmente, os pais como figuras 
significativas, influencia, directa ou indirectamente, as trajectórias vocacionais dos 
adolescentes e jovens – como, a opção por um projecto de formação profissão, nas mensagens 
verbais ou atitudinais,  implícitas ou explicitas que intencionalmente ou não, se transmitem na 
vida quotidiana familiar, contribuindo decisivamente para a construção dos projectos dos seus 
filhos. Isto é, os adolescentes, como sujeitos em construção, vão configurando as suas 
trajectórias de vida, no curso do seu desenvolvimento como resultado das relações 
significativas que vão estabelecendo com o mundo que os rodeia, principalmente com a 
família, escola e o contexto social de origem; da qualidade destas relações e das 
oportunidades que os contextos naturais de vida lhes proporcionam ou não, dependerá a sua 
forma de situar-se face aos desafios do presente e do futuro. 
 
Gonçalves, (2006); Young e colaboradores, (2003); Young et al. (1997) citado por Coimbra & 
Gonçalves (2007) diz que os contextos familiares que proporcionam um clima onde se alternam 
os momentos de apoio com os de desafio, onde se comunicam abertamente os problemas 
emergentes do sistema familiar, onde se valorizam a escola e as actividades culturais, em que se 
rentabilizam, intencionalmente, os momentos comuns de encontro para atender às necessidades 
de cada um dos seus elementos e que garantem um suporte emocional seguro aos filhos –– 
nomeadamente em momentos de moratória vocacional –– favorecem o desenvolvimento 
vocacional dos adolescentes e jovens.  
 
Ou seja, estas famílias oferecem múltiplas oportunidades de exploração vocacional aos seus 
filhos, permitindo - lhes que assumam as suas decisões, quer seja em relação à escolha 
profissional quer em relação ao projecto de formação; e, embora os acompanhem e os respeitem 
nesse processo, garantindo - lhes autonomia e protagonismo nas escolhas, não deixam, no 
entanto, de os questionarem sobre o realismo das suas opções, antecipando - lhes as possíveis 
consequências das suas decisões.   
 
Gonçalves, (2006); Kinnier, Brigman & Noble, (1990); Young, (1994) citado por Coimbra & 
Gonçalves (2007) afirma que, os ambientes familiares, cujo clima psicossocial é caracterizado 
por níveis de comunicação reduzidos, sendo notória a ausência de expressão de sentimentos e 
Factores que influenciam na escolha vocacional dos alunos do 12º ano da Via Técnica 
O caso da Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos  
47/95 
experiências, onde se registam frequentes situações de violência física, psicológica, verbal ou 
até mesmo de abuso sexual, onde se passam mensagens de desvalorização da escola e da 
cultura são limitadores do desenvolvimento vocacional. 
 
 
3.4.2 Influência do género na escolha vocacional  
 
A realização profissional capacita-nos como adultos, cumprindo as tarefas desta faixa de 
idade e tornando-nos membros activos e produtivos na sociedade, capazes de gerar bens, 
sustentarmos nossos dependentes e participarmos activamente da sociedade. É através do 
trabalho que colocamos em prática o que temos de melhor e de mais criativo. Idealmente, é 
pelo trabalho que podemos estar próximo dos outros seres humanos e, pela interacção, 
aprendermos cada vez mais sobre nós mesmos e ensinarmos sobre os outros. 
5
(Lobato e 
Koller  2003) 
 
O compromisso com o trabalho é nosso principal elo com a realidade socioeconómica e a 
nossa segunda fonte de identificação. Quando nos apresentamos a alguém, por exemplo, em 
primeiro lugar falamos nosso nome e, em seguida, mencionamos nossas actividades.  
 
O tipo e o status do trabalho, para muitos, representam a qualidade pessoal do indivíduo. A 
vinculação destes aspectos está, também, profundamente ligada aos estereótipos sociais 
relacionados aos papéis sexuais e às expectativas com relação a eles. Tendo presente a 
importância desses aspectos na vida de um indivíduo e por se saber que a identidade de 
género influencia sobremaneira na sua resposta às expectativas sociais de ser humano. 
6
(Lobato e Koller  2003) 
 
                                                 
5
 Disponível em linha em www.pepsic.com.br - Lobato e Koller  2003 - Maturidade vocacional e género: 
adaptação e uso do inventário brasileiro de desenvolvimento profissional – consultado em 22/10/2010 
 
6
 Idem  
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Embora definido em termos cronológicos, o desenvolvimento vocacional não pode ser 
confundido com o amadurecimento físico. A maturidade para a escolha profissional não se 
está, na verdade, vinculada à idade, mas à necessidade de tomar um determinado tipo de 
decisão. Para fazer uma escolha profissional aproximada aos interesses e ao seu nível de 
escolaridade, o indivíduo deve ter acumulado informações relativas ao seu meio e a si mesmo 
para, depois, elaborar uma representação organizada das ocupações e de si próprio, a que 
Pelletier, Noiseux e Bujold (1982), chamaram de cristalização. 
 
O processo de formação do auto-conceito começa na infância relacionado ao 
desenvolvimento do senso de identidade, que lhe permite ver a si próprio como pessoa 
distinta e, ao mesmo tempo, semelhante a outras pessoas.  
 
Super, (1969), citado por Pelletier, Noiseux & Bujolds, (1982) o processo de tradução do 
auto-conceito em termos ocupacionais ocorre mediante identificações com modelos de 
adultos ou, ainda, experimentando papéis nos quais é aprendido que determinados atributos 
são convenientes a determinadas ocupações.  
 
A escolha de uma carreira está intimamente ligada a cultura na qual o indivíduo se 
desenvolve. Umas das questões mais importantes nesta tarefa são aquelas relacionadas ao 
género do indivíduo. Segundo Lassance (1995), lidar com a questão de género implica 
entrecruzar categorias naturais como sexo, raça e geração com categorias impregnadas de 
significados políticos, ideológicos e culturais, inevitavelmente distribuídos em termos de 
hierarquias, privilégios e desigualdades. De acordo com Lassance & Magalhães (1997), a 
aquisição da identidade de género origina-se na questão diferenciadora entre os sexos,  
masculino e feminino. 
 
O termo identidade de género refere-se à possibilidade de coexistir masculinidade e 
feminilidade no desempenho de papéis sociais em um indivíduo, significando que ambas as 
dimensões são encontradas em todas as pessoas, mas em formas e em graus diferentes.  
 
Segundo Mussen, Conger, Kagan & Huston (1995), as qualidades masculinas ou femininas 
não são mutuamente exclusivas. Uma mulher pode adorar cozinhar e ainda se interessar por 
consertos de carros. Um homem pode ser tanto independente, quanto sensível. Em cada caso, 
a identidade com o género básico da pessoa como feminino e masculino permanece sólida.  
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Um homem ou uma mulher que combina qualidades psicológicas femininas com atributos 
masculinos é descrito psicologicamente como andrógina (Bem, 1974). O andrógino enfrenta o 
quotidiano social, suas regras e normas com maior fluidez e segurança, libertando-se de 
estereótipos e demonstrando maior flexibilidade quanto aos papéis sexuais e às questões 
morais (Bem, 1977; Oliveira, 1983; Spence, Helmreich & Stapp, 1975). 
 
Nossa cultura e muitas outras definem uma série de interesses, atributos pessoais e 
comportamentos como “femininos” ou “masculinos”. O processo de tipificação sexual 
descreve as maneiras nas quais o género biológico e suas associações culturais são 
incorporados nas auto-percepções e no comportamento da criança. (Unger, 1979). 
 
A identidade profissional pode ser definida como a organização particular que uma pessoa faz 
de seus auto-conceitos, composta de elementos centrais ou vitais, constituindo-se uma 
organização mutável, em função da dinâmica das relações entre o indivíduo e a cultura.  
A tradução do auto-conceito em termos vocacionais depende muito mais do modo como o 
indivíduo interpreta suas características, inclusive género, e as das profissões que conhece, do 
que as características que possam realmente ter tais ocupações (Lassance, 1995).  
 
Sendo o trabalho o conjunto de expectativas de papel por parte da sociedade, a “identidade 
profissional” seria, então, a “auto-percepção, ao longo do tempo, em termos de papéis 
ocupacionais” (Bohoslavsky, 1977, p.55). 
 
Sabe-se, hoje, que a mulher insere-se no mercado de trabalho e no ensino de forma cada vez 
mais significativa, talvez produzindo novos códigos interpretativos relativos à identidade de 
género. 
 
 Lassance, (1987) em seu estudo de, relata que as mulheres pesquisadas continuam a relatar o 
mesmo formato de integração ao social, „dando conta de tudo‟, mas sempre privilegiando a 
esfera doméstica. O diferencial foi a percepção que estas mulheres tinham de estar colocando 
o feminino num universo masculino. 
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Capítulo 4: Fundamentação Metodológica 
 
Para elaboração do presente estudo foi utilizado a metodologia quantitativa. O estudo visa 
compreender os factores que interferem na escolha vocacional dos alunos do 12º ano da 
Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos de via técnica. 
 
4.1 População em estudo e Amostra 
 
Se, em qualquer plano de investigação, é importante definir a população do estudo, não será 
menos importante determinar o tamanho da amostra com que vamos trabalhar, de modo a 
verificar se a mesma é representativa da população, condição essencial para que os dados 
obtidos sejam significativos para a problemática que se pretende aclarar. 
 
A população em estudo é constituída por 178 alunos do 12º ano da via técnica da Escola 
Secundária Polivalente Cesaltina Ramos onde foi tirada uma amostra de 121. Os 121 alunos 
foram seleccionados aleatoriamente a partir do total 
Com base nos pressupostos referidos, calculamos o número de indivíduos necessários para 
constituir uma amostra representativa da população -alvo, utilizando para o efeito a formula 
que se segue proposta por Lohr (1999: 40). 
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Figura 1 - Como calcular amostras em populações finitas 
 
4.2 Instrumento de pesquisa 
 
Para a recolha efectiva dos dados foi utilizado o questionário como instrumento de medida. 
Questionário esse que foi desenvolvido pelos autora da monografia. 
 
Tendo em conta que o questionário é, actualmente um dos melhores instrumentos de pesquisa 
visto a sua facilidade de aplicação associado ao seu carácter em assumir o anonimato, quando 
possível, podendo reflectir de forma mais credível as respostas dos inquiridos, uma vez que 
não se saberá quem deu as respostas. 
O questionário é composta por 18 (dezoito) itens, em que os itens 1, 2, 3, 4, 5, 7, 8, 9, 11, 12, 
13, 14, 15, e 18 são itens fechados e 6, 10, 16, 17 são itens abertos. Ainda o referido 
questionário encontra-se estruturada de forma a responder aos objectivos do estudo em causa. 
Também permitira confirmar ou infirmar as hipóteses previamente estabelecidas para além da 
abrangência aos pressupostos que contribuem para a compreensão da problemática dos 
Factores que Interferem na Escolha Vocacional.  
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O questionário foi aplicado nos meses de Outubro e Novembro de 2011, e todos os 
participantes foram informados quanto á finalidade do referido questionário. Ainda ao aplicar 
o questionário fizemos alguns esclarecimentos tais como: o anonimato, a finalidade, bem 
como a importância de responderem todos os itens do questionário.   
O mesmo teve auto aplicação, isto é, entregamos o questionário e fez-se uma breve introdução 
e esclarecer aos alunos de modo a que eles possam respondê-lo de forma clara. Os 
questionários foram entregues pelo pesquisador e recolhido pelo mesmo, foi entregue no 
período de manhã e recolhidos no inicio da tarde ao longo das semanas de forma a evitar 
alguns constrangimentos.  
É de realçar que o questionário foi feito pela pesquisadora por isso não consta como apêndice, 
mas sim, com anexo.  
4.4 Formas de tratamento/análise de dados 
 
No que refere ao tratamento de dados usamos o SPSS (Statistical Package for Social 
Sciences) como recurso informático, fazendo análise das frequências, cruzamento e media dos 
dados, possibilitando-nos assim uma melhor análise dos resultados obtidos da aplicação dos 
questionários. 
Os resultados obtidos foram apresentados em tabelas e gráficos possibilitando assim uma 
melhor compreensão por parte dos leitores e analisadas a luz de duas grandes teorias..: as … 
4.5 Variáveis em estudo  
 Variável dependente – escolha vocacional; 
 Variáveis moderadoras – Sexo, Idade. 
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Ao tentar encontrar uma resposta à nossa pergunta de partida (perguntar essa supra citada), 
deparamos com certos obstáculos, principalmente na aplicação do questionário, visto que, os 
alunos mostravam-se poucos disponíveis para a aplicação do mesmo. Relativamente à 
bibliografia deparámos com algumas dificuldades, pois que, apesar de não podemos dizer que 
seja escassa, a verdade é que também não é tão vasta como gostaríamos, o que de certa forma 
acabou por não favorecer muito o trabalho em termos de diversidade bibliográfica. Porém, 
esforçamo-nos, o máximo possível, para responder aos objectivos por nós traçados.  
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Capítulo 5: Caracterização da Escola Secundária 
Polivalente Cesaltina Ramos 
 
5.1 Historial  
 
Na segunda metade da década de noventa, já era consensual que o Ensino Secundário cabo-
verdiano tinha cumprido, com êxito, um dos seus objectivos gerais: “…possibilitar a 
aquisição das bases científico-tecnológicas e culturais necessárias ao prosseguimento de 
estudos”, Porém, estava-se consciente de que se descurou um dos  outros objectivos gerais: 
possibilitar o “ingresso na vida activa (…), pelas vias técnicas e artísticas, a aquisição de 
qualificações profissionais para inserção no mercado de trabalho” (lbse art.21), com 
consequências sociais, no aumento do desemprego dos jovens sem preparação profissional 
básica para o ingresso no mundo de trabalho, e consequências económicas, no que toca a 
sustentabilidade do financiamento do subsistema, Ensino Superior, pelo Estado e familiares, 
devido a um grande contingente de alunos à procura desse tipo de formação no exterior, ainda 
insuficiente no país. É com base nessas constatações, que foram construídas mais escolas 
técnicas e polivalentes, e dá-se mais ênfase as iniciativas de Formação Profissional 
institucionais, endógenas.  
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A Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos foi construída no ano de 1995 com o 
financiamento da União Europeia e criada pela Portaria nº18/96 de 29 de Abril, publicado 
no BO nº12. Foi inaugurada por Sua Excelência Senhora Ministra de Educação e Desporto, 
Dra. Ondina Ferreira, no dia 13 de Novembro de 1995.  
 
A Escola Cesaltina Ramos fica situada na Av. da Liberdade e da Democracia,  na Achada de 
Santo António, bairro da cidade da Praia. Esta escola serve várias freguesias – Nossa Senhora 
da Graça, Nossa Srª. do Socorro, São João Baptista recebendo ainda, alunos provenientes de 
outros Concelhos de Santiago, e de outras ilhas.  
 
No primeiro ano lectivo, 1995-1996, a escola acolheu 1550 alunos, do 7°ano ao 10°ano de 
escolaridade dos diferentes bairros. Inicialmente o ensino era de quatro anos para a via 
técnica,  organizado em dois ciclos (2°e 3° ciclo), e 6 anos da via geral organizado em três 
ciclos (1º,2ºe 3ºciclo).  
 
O ensino técnico começou a ser implementado na Escola "Cesaltina Ramos" no ano lectivo 
1996/1997, abarcando três áreas de formação a saber: Serviços e Comercio, Construção Civil 
e Electrotecnia & Electrónica.  
 
No ano de 2000 mandou-se ampliar a Escola construindo mais um novo bloco, respondendo 
assim a um aumento substancial do número de alunos na escola.  
 
A nível da estrutura física, a ESPCR está equipada com 3 salas de Informática, 2 Oficinas de 
Construção Civil, 2 oficinas de Electricidade, 1 oficina de Electrónica, 1 oficina de Soldadura 
e Construções Metálicas, 1 Laboratório de Química, 1 anfiteatro, 1 reprografia, 1 biblioteca 2 
armazém, 1 cantina, 1 cozinha, 17 sanitários, 1 placa Desportiva, 1 sala de professores, 3 
gabinetes da Direcção e 26 salas de aulas.  
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Com o objectivo de dar maior prioridade ao ensino técnico e artísticos, que é o espírito da 
criação desta escola, permitindo uma maior e melhor qualificação profissional para inserção 
no mercado de trabalho dos formandos, a partir do ano de 2003/2004 deixou-se de receber os 
alunos da via geral, 7º ano. Essa medida contribuiu para uma redução de 44,8% da população 
escolar, no ano lectivo 2007- 2008. A Escola funciona em regime Diurno, no horário das 
7h30mn as 12h30mn e das 13h30mn as 18h00mn, de segunda aos sábados tanto para via 
técnica como para a via geral. Funciona ainda no regime nocturno para os cursos de formação 
profissional das 18h30mn às 22h30mn.  
 
Os saberes e as aprendizagens dos alunos são orientados por uma equipa de professores com 
formação e preparação pedagógica específica em várias áreas e por docentes de diversos 
ramos tecnológicos que constituem um valioso património para a qualidade de ensino da 
Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos.  
 
A componente Formação Profissional foi introduzida na escola no ano lectivo 2002. Neste 
ano lectivo foi ministrado na escola cursos de curta duração nas áreas de Atendimento ao 
Público e Introdução a Informática. No ano de 2003 no âmbito da cooperação entre os 
governos de Cabo Verde e das Canárias foram criadas os cursos profissionais de 
Electricidade, Construção Civil, Secretariado, e de Soldadura e Construções Metálicas.  Neste 
mesmo ano ministraram formações de curta duração nas áreas de Saneamento Electricidade 
Básica e Atendimento ao Público  e o curso de Secretariado.  
 
Ainda em 2003 a 2005 foram ministraradas os cursos de Formação Profissional nocturnos de 
nível III nas áreas de Electricidade, Construção Civil e Secretariado, e de nível IV nas áreas 
de Informática e Administração de Sistemas, Contabilidade e Gestão, Administração & 
Finanças e de Gestão Comercial & Marketing. E ainda no mesmo ano deu-se formação de 
curta duração nas áreas de Saneamento, Electricidade Básica, Atendimento ao Público e 
Secretariado.  
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Nos anos de 2005 a 2007 foram leccionados os cursos dos anos anteriores mais o curso de 
Turismo de nível III.  
 
No ano de 2008 foi implementado um projecto  para formação nos cursos de nível III: 
Construção Civil, Turismo e Secretariado e nos do nível IV: Informática & Administração de 
Sistemas,   Contabilidade e Gestão e Administração & Finanças.  
 
O corpo directivo se encontra estruturado da seguinte maneira:  
• Director (Aníbal Mendes) 
• Subdirectora Administrativa e Financeira (Sónia Raquel) 
• Subdirectora Pedagógica (Ana Santos) 
• Subdirector Técnico (Luís Andrade) 
• Subdirector de Assuntos Sociais (Joaquim Moreira) 
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 Inf. De Gestão 
11ºA VT 25 
3 66 
3º Ciclo 
11ºB VT 26 
399 
11ºC VT 15 
Cont. e Admi. 
11ºD VT 25 
2 43 
11º EVT 18 
Cons. Civil 
11º F VT 26 
2 55 
11º G VT 29 
Elect. Electrónica 11º H VT 25 1 25 
  











 Inf. De Gestão 
12ºA VT 25 
2 
39 12ºB VT 14 
Cont. e Admi. 
12º CVT 36 
2 72 
12ºD VT 36 
Cons. Civil 
12ºE VT 25 
2 50 
12ºF VT 25 
Elect. Electrónica 12ºG VT 17 1 17 
Total 40 1124 40 1124 1124 
   
 
   
Tabela 1 –  Estatística 2011 – 2012 
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5.2 Quem é o jovem 
 
O jovem é o indivíduo que está, em fase de transição, tendo de um lado seus interesses de 
criança e de outro, o mundo dos adultos. Ele também é o indivíduo que se encontra na faixa 
etária dos 14 a 25 anos, e dentro dessa faixa etária tem o período da adolescência, que ocorre 
entre os 14 aos 18 anos, que é precisamente a fase mais difícil e critica de jovem. Pois é nessa 
idade que ele se depara com vários questionamentos como, por exemplo: “quem sou eu?”; “o 
que eu quero?”; “o que eu gosto?”; “porquê gosto?”; “como me sinto realizando algo?”.  
 
Nesta fase eles vivencia vários lutos, luto pelo corpo infantil, pelos pais da infância, e pelo 
paraíso perdido da infância, com todas as fantasias omnipotentes que nela existiam; além de 
que é marcado na sua relação com o mundo por insegurança e medos que lhe levam a uma 
tentativa de auto-afirmação em suas atitudes. 
 
Desde criança nos identifica consciente ou inconscientemente, assumindo e experimentando 
papeis que vão servir de base para estabelecimento da identidade futura. Por exemplo: ao 
escolher uma profissão, planejar um futuro para si mesmo – “o que quero ser na vida”. O 
processo de escolha de profissão é, pois um momento de processo de identidade, do jovem, 
indivíduo.  
 
“A identidade é gerada sobre três pontos: grupos, processo de identificação e esquema 
corporal, e se traduz numa série de antíteses: o sentimento de quem se é e que não se é; quem 
se quer e quem não se quer; quem se pode ser e quem não ser, quem se permite ser e quem 
não se permite ser, da totalidade das quais surgira, ou não, uma síntese.”(Bohoslavsky, in 
Soares, 1987). 
 
 A identidade assume várias especificidades, dependendo em função do que ela é 
desempenhada. Por exemplo, falamos da identidade sexual, identidade vocacional e 
identidade profissional. Deve-se entender que existe sempre uma interacção contínua entre 
factores internos e externos ao indivíduo. 
 
A busca de integrar essas identidades diversas dá-se quando o jovem vem solicitar auxílio na 
escolha da profissão. O que ele está querendo é que alguém lhe ajuda a definir quem ele quer 
ser e quem ele não quer ser, por exemplo: se ele chegar com a dúvida entre seguir medicina 
ou fazer direito, sua maior ansiedade é esta. O conflito que emerge em relação á escolha de 
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quem ser, através de algo que quer fazer (profissão), expressa esta dificuldade em definir sua 
identidade. 
 
Bohoslavsky (in Soares, 1987) nos diferencia a identidade vocacional da identidade 
profissional. Para este autor a identidade vocacional expressa as variáveis de tipo afectivo – 
multivacional, enquanto que a identidade profissional mostra o produto da acção de 
determinado contexto social sobre a identidade vocacional. A identidade vocacional estaria 
determinada pelos conflitos inconscientes e sua possível elaboração pelo sujeito, e geralmente 
responde ás seguintes questões: por quê, para quê e como um indivíduo chega a escolher uma 
determinada profissão. 
 
A identidade profissional está determinada pelos aspectos sócio-econômicos e políticos de um 
país, isto é, ideologia que permeia todas estas relações. Geralmente responde as seguintes 
questões: quando? Onde? Com quê? A maneira de quê? Pode-se observar o quanto está 
definido pela acção que o social, através das relações que o jovem estabelece com as pessoas 
importante para o mesmo, pode vir a reforçar ou negar as características básicas da sua 
identidade vocacional. 
 
Por exemplo, as profissões dos pais geralmente influem de forma decisiva na maneira de ver o 
mundo profissional pelo jovem. Sua identidade profissional estará marcada pela satisfação ou 
não que seus pais tenham no seu trabalho. Um jovem que admirava seu pai tanto ouvi-lo 
reclamar passou a não gostar também daquela profissão. A partir do estudo deste tema e da 
observação da realidade, constata-se a importância da família na formação da identidade 
vocacional e profissional do jovem. A própria identidade alcançada pelos pais no exercício 
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5.3  Orientação Vocacional e o Sistema Educativo de Cabo Verde 
 
5.3.1 Organização do sistema educativo em Cabo Verde 
 
A Educação, em geral e o Ensino em particular, começam a ser objecto de maior preocupação 
das instâncias governativas, dos teóricos e da sociedade em geral, a partir do momento em 
que se começa a sentir algum desconforto provocado pela incapacidade de prosseguir e 
ultrapassar os limites impostos pelo desconhecimento, configurando a percepção actual acerca 
da dinâmica entre o saber e o saber-fazer, determinando a necessidade de investir num saber 
imediatamente capitalizável.  
 
Hoje, mais do que nunca é reconhecido o valor do Ensino e da Educação pelo contributo 
imprescindível dado aos restantes subsistemas. Sendo que a construção da sociedade futura 
passa, inequivocamente, pela capacidade de “relançar” o ensino, urge questionar as mudanças 
emergentes dos contextos de realização e sustentar uma atitude receptiva face a novas 
propostas e desafios.  
 
Cabo Verde viu-se confrontado com necessidades de mudança, adaptação e reconversão face 
aos rápidos acontecimentos que têm marcado o mundo actual nos mais diversos níveis, entre 
os quais o da Educação, enquanto um dos sectores decisivos para o desenvolvimento de um 
país.  
 
Em Cabo Verde, a reforma de ensino, dos anos noventa (90), teorizou e absorveu as 
alterações ditadas pela evolução do sistema educativo e introduziu propostas de adequação 
profundas, de modo a dar respostas às novas exigências decorrentes das transformações 
políticas, sociais e económicas porque passava o país. Assim, novas figuras surgiram para 
legitimar a organização e a fundamentação dos ensinos formal e de adultos e se apresentou 
como um dos seus sustentáculos uma nova concepção da avaliação como garantia do sucesso 
educativo. 
 
O sistema educativo cabo-verdiano comporta os subsistemas de educação pré-escolar e de 
educação escolar que abrange os ensinos básicos, secundário, médio, superior e modalidades 
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especiais do ensino e de educação extra-escolar, (educação de adultos), LBSE (Lei de Base do 
Sistema Educativo), (1990).  
 
5.3.1.1 A Educação Pré-escolar 
 
A Educação Pré-escolar tem como objectivo proporcionar às crianças em idade compreendida 
entre os quatro e seis anos de idade, “uma formação complementar ou supletiva das 
responsabilidades educativas familiares”. Ela é realizada no quadro da protecção à infância e 
consta de um conjunto programado de acções educativas com uma dupla finalidade: o 
desenvolvimento das capacidades da criança de forma equilibrada tanto no ponto de vista 
educativo quanto no sentido da transmissão de segurança em termos psicológicos através de 
um processo de socialização necessário ao ingresso, no sistema de educação escolar. Nos 
termos da Lei de Bases do Sistema Educativo, a educação pré-escolar é facultativa.  
 
5.3.1.2 O Ensino Básico 
 
O Ensino Básico tem como fim munir a criança de uma preparação básica globalizante, que a 
capacite para a compreensão de si enquanto indivíduo e parte de um colectivo, que se 
movimenta em harmonia com esse mesmo colectivo e em função do meio circundante. É 
reservado um espaço importante, nesta reforma, às matérias relacionadas com a valorização 
da cultura crioula, o reposicionamento da língua portuguesa enquanto um legado forte na 
cultura cabo-verdiana.  
 
Quanto à organização curricular, o plano de estudos é composto por 4 áreas curriculares a 
saber: Língua Portuguesa, Matemática, Ciências Integradas (História, Geografia e Ciências da 
Natureza), e Expressões. Nas 1ª e 2ª fases, a área de expressões decompõe – se em subáreas: 
expressão plástica, expressão musical e expressão dramática e físico-motora. Os pressupostos, 
que estiveram na origem desta decisão curricular, prendem-se com o grau de maturidade e 
motivações derivadas do contexto sociocultural do aluno. Finda a terceira fase curricular (6º 
ano), é concedido um diploma de aproveitamento, que acredita e encaminha o aluno para o 
nível de ensino imediatamente superior. O ensino a este nível é de carácter obrigatório.  
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5.3.1.3 O Ensino Secundário 
 
O Ensino Secundário é o nível que dá continuidade ao ensino básico e permite o 
desenvolvimento dos conhecimentos e aptidões obtidos no ciclo de estudos precedente e a 
aquisição de novas capacidades intelectuais e aptidões físicas necessárias à intervenção 
criativa na sociedade. Visa possibilitar a aquisição das bases científico-tecnológicas e 
culturais necessárias ao prosseguimento de estudos e ingresso na vida activa e, em particular, 
permite, pelas vias técnicas e artísticas, a aquisição de qualificações profissionais para a 
inserção no mercado de trabalho. A duração do ensino secundário é de seis anos e está 
organizado em três ciclos de dois anos cada.  
 
O 1º ciclo designado de tronco comum, correspondendo ao 7º e 8º ano de escolaridade, visa 
aumentar os conhecimentos do aluno e abrir-lhe as possibilidades de orientação escolar e 
vocacional; os 2º e 3º ciclos, correspondendo, respectivamente, aos 9º/10º anos e 11º/12º anos 
de escolaridade, com duas vertentes de formação: via geral e via técnica. Este ensino é 
ministrado em estabelecimentos públicos e privados.  
 
5.3.1.4 O Ensino Médio 
 
O Ensino Médio é de natureza profissionalizante. Tem geralmente a duração máxima de três 
anos e é realizado em Institutos públicos e privados, tutelados pelo Ministério da Educação.  
 
5.3.1.5 O Ensino Superior 
 
O Ensino Superior, no quadro da reforma do ensino, visa proporcionar uma formação 
científica, técnica e humanística e cultural, que habilita para as funções de concepção, de 
direcção de execução e de investigação. Esta modalidade de ensino começa a ser 
implementada em Cabo Verde a partir da criação da Escola de formação de Professores do 
Ensino Secundário, conferindo o grau de bacharéis aos diplomados por esta instituição.  
 
Não obstante é, a partir de 1992, que se cria a Comissão Instaladora do Ensino Superior no 
âmbito da reforma de ensino, com o objectivo de se fazer o enquadramento institucional das 
competências existentes e futuras e a coordenação de projectos internacionais. Apesar das 
alterações significativas neste sector, a maioria da formação superior é realizada no exterior  
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Por último, o subsistema de Educação Extra-escolar/ sistema alternativo Ensino Básico de 
Adultos. A população-alvo é composta por adultos que nunca frequentaram o sistema escolar 
e por jovens que abandonaram prematuramente o ensino entre outras razões, por motivos de 
ordem económica e social. De 1975 a 1997 conseguiu-se reduzir a taxa de analfabetismo de 
60,7% para aproximadamente, 26%. Conforme a LBSE (1990), "Um subsistema de educação 
extra-escolar promoverá a elevação do nível escolar e cultural de jovens e adultos numa 
perspectiva de educação permanente e da formação profissional."  
 
A 2ª fase da reforma do sistema educativo aposta, seriamente, na vertente técnica e 
profissional do ensino e a preparação de programas de formação profissional visando a 
capacitação técnica do indivíduo. Esta opção revela a preocupação do governo em termos de 
políticas educativas viradas para a valorização dos recursos humanos, no sentido da 
construção de um sistema de ensino em harmonia com a realidade geográfica, económica e 
social onde, ao cidadão são permitidas maiores alternativas de formação, uma formação 
virada para a vida activa, numa articulação entre as necessidades nacionais e as necessidades 
pessoais, cujo objectivo último é o desenvolvimento socioeconómico. 
 
 
5.4 Contextualização e a questão do problema em Cabo Verde 
 
O serviço de Orientação Vocacional Profissional (OVP) apareceu em Cabo Verde em 1987, 
com um desenvolvimento de um projecto de criação de centros de empregos no Mindelo e na 
Praia. Estes centros seriam implementados no quadro da cooperação exigente na altura entre o 
Ministério do emprego e Segurança Social de Portugal e Ministério da Saúde, Trabalho e 
Assuntos Sociais de Cabo Verde, através do Instituto do Emprego e Formação Profissional. 
(IEFP). 
 
Para a formação e valorização técnica e profissional dos conselheiros da Orientação 
Vocacional e Profissional, foram promovidos estágios de formação junto do Instituto do 
Emprego e Formação Profissional a dois funcionários da Administração Pública. Previa-se 
para 1989 o inicio das actividades do Centro do Mindelo. 
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Em 1990, foram criados os gabinetes de Informação e Orientação Escolar e Profissional 
(GIOEP), que tinha como objectivo, descentralizar o funcionamento de modo a garantir a 
unidade institucional e a assegurar as orientações gerais dos programas de trabalho a serem 
realizados nas escolas. Estes gabinetes iriam na prática, apoiar futuros programas de 
orientação escolar e profissional e facilitar a ligação entre a escola e o meio socioeconómico 
dos jovens, apresentando-se-lhes de forma realista, as necessidades e oportunidades sociais e 
económicas da sociedade onde estão inseridos, visando a interdisciplinaridade. 
 
Factores que influenciam na escolha vocacional dos alunos do 12º ano da Via Técnica 
O caso da Escola Secundária Polivalente Cesaltina Ramos  
66/95 
Capítulo 6: Apresentação e análise de resultados 
 
6.1 Análise dos resultados 
 
Para melhor facilitar a análise e a compreensão dos resultados dos 15 itens do questionário 
(vide anexo 1), este foram divididos em 3 subgrupos; 
 
 Influência do sexo na escolha vocacional 
 Questão nº 8: Existem áreas mais indicadas para raparigas e rapazes? 
 Questão nº 9: Achas que a área que escolheste é mais indicada para rapazes 
_____ ou raparigas ____? 
 
 Influência da família  
 Questão nº 11: A tua família apoia-te nas tuas decisões? 
 Questão nº12: A tua família apoia-te na tua escolha vocacional? 
 Questão nº13: Quem é o chefe da tua família? 
 Questão nº14: Qual é a profissão desempenhada pelo chefe da tua família? 
 Questão nº15: Achas que a profissão dos teus pais influenciou-te na tua 
escolha vocacional?  
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 Influência dos grupos de pares 
 Questão nº4: Qual a área que o teu melhor amigo escolheu? 
 Questão nº5: A opinião do teu amigo foi importante para te? 
É de salientar que nem todos os itens foram analisados, mas apenas os que achamos mais 
pertinentes para responder aos objectivos do presente trabalho, como terão a oportunidade de 
constatar.   
 
 
6.2  Características demográficas do grupo 
 
 
Figura 2 - Caracterização da amostra em função do sexo 
 
 
Embora existe um consenso generalizado que a escolha é frequência das áreas científicas e 
tecnológicas é feita maioritariamente pelos homens, na ESPCR, de acordo com o gráfico, 
existe uma ligeira diferença percentual entre os dois géneros. Os inquiridos do sexo 
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Figura 3 - Caracterização da amostra em função da idade 
 
 
Os alunos possuem uma idade compreendida entre os 16 a 24 anos. A maioria situa na faixa 
etária 16-18 anos, compreendendo uma taxa de 62%, conforme o gráfico. Ainda é de referir 
que cerca de 13,2% dos alunos estão entre os 22 a 24 anos. 
 
 
Figura 4 - Caracterização da amostra em função da área de escolha 
 
No que tange a escolha das áreas, o gráfico indica que existe cerca de 45,5% de alunos no 
curso de contabilidade e administração, 24,8% na construção civil, 15,7% na informática e 
gestão e 14% na electricidade.  
 
Para o adolescente, mais importante do que conhecer suas inclinações é conhecer a si mesmo, 
seu vínculo com determinadas áreas profissionais e entender a realidade ocupacional num 
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contexto de rápidas e profundas transformações económicas, culturais e sociais, decorrentes 
do processo de mundialização da economia. (SILVA, 1992). 
 
6.3 Análise das dimensões referentes as influências 
 
 Frequência  % 
Valid Sim 98 81,0 
Não 23 19,0 
Total 121 100,0 
Tabela 2 - A opinião do teu amigo foi importante para te no momento da escolha 
 
No momento da escolha da área, a opinião do amigo foi de extrema importância, na medida 
em que cerca de 81% dos alunos é desta opinião também. Os amigos são as pessoas mais 
chegadas aos alunos, podendo formar grupos de pares, trocar segredos e até confiarem-se 
mutuamente, reflectindo muitas vezes na opção da nossa escolha. 
 
Os amigos desempenham um importante papel na vida do adolescente, seja como fonte de 
apoio social e emocional (Garcia, 2006) ou para a manutenção da saúde física e mental (Duck, 
2004; Bertrera, 2005). O apoio social provido por amigos serve de protecção contra 
sentimentos de angústia social (La Greca & Harrison, 2005), bem como na moderação do 
impacto de discórdias entre os pais para adolescentes (Wasserstein & La Greca, 1996). Na 
adolescência, as amizades são relacionamentos estáveis (Garcia, 2005b) e a principal fonte de 
intimidade (French, Rianasari, Pidada, Nelwan & Buhrmester, 2001). 
 
 Frequência Percentagem 
Valid Mãe 17 14,0 
Pai 16 13,2 
Amigos 29 24,0 
Outros 59 48,8 
Total 121 100,0 
Tabela 3 - Na tua escolha vocacional achaste que foste influenciado por quem 
 
É de opinião unânime que todos os alunos foram influenciados por terceiros. A metade dos 
alunos diz que foi influenciada por outras pessoas (como nos mostra a tabela 3, ver em anexo 
a tabela 10 referente a outros) e a outra metade diz que foi influenciada pelos pais e amigos. 
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Uma percentagem significativa 29% mostra que os inquiridos indicaram como a (s) pessoa (s) 
mais importante (s) na definição de sua carreira profissional: os amigos. Seguidamente temos 
mãe (17%) e o pai (16%) que representa a família. 
 
 
Mesmo ao se considerarem como “autónomos” em suas escolhas, não se pode descartar o 
papel do relacionamento interpessoal com figuras próximas (como familiares e amigos) na 
estruturação de sua identidade, incluindo a identidade profissional.  
 
 
Kerpelman e Pittman (2001) afirmam que o comportamento dos pares serve como parâmetro 
para que o adolescente se engaje na exploração de sua própria identidade 
Apesar da pouca percentagem relativamente a mãe (17%) e o pai (16), a família é apontada 
pela literatura como um dos principais aspectos que podem tanto ajudar quanto dificultar o 
jovem no momento da decisão profissional. Santos (2005) 
 
 Frequência Percentagem 
Valid Sim 101 83,5 
Não 20 16,5 
Total 121 100,0 
Tabela 4 - A tua família apoia-te na tua escolha vocacional 
 
Sendo que a família apoia os alunos na tomada de decisões, a escolha vocacional, que 
também é um processo de tomada de decisão é apoiada e respeitada pela mesma. 
Aproximadamente 83,5% dos alunos possuem este suporte familiar que lhe apoia na escolha 
vocacional de forma segura. 
 
É na família que o jovem encontra o suporte para a realização do seu projecto. Conforme 
percebido por Santos (2005), “a família é um entre os vários facilitadores ou dificultadores do 
processo de escolha, mas antes de tudo tem um papel importante na realidade do adolescente 
e deve ser levada em consideração quando se trata de projecto de vida” (Santos, 2005: 63). 
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6.4 Cruzamento de dados 
 
 
Qual a área que você escolheu Total 
Electricidade 
Contabilidade   
Administração 
Informática de 
Gestão Construção Civil  
N % N % N % N %  
Sexos dos alunos Masculino 15 22,4% 12 17,9% 14 20,9% 26 38,4% 67 
Feminino 2 3,7% 43 79,6% 5 9,3% 4 7,4% 54 
Tabela 5 - Sexos dos alunos * Qual a área que você escolheu 
 
 
Podemos constatar, a partir da tabela, que em relação escolhas das áreas, os alunos 
escolheram as áreas de forma quase semelhante, no que concerne a taxa percentual. Uma 
grande parte escolheu, cerca de 38,4% escolheu a área de construção civil. Contudo para as 
alunas, esta escolha foi diferente, na medida em que a maioria escolheu a área de 
Contabilidade e Administração reflectindo numa taxa de quase 80%. 
 
Nossa cultura e muitas outras definem uma série de interesses, atributos pessoais e 
comportamentos como “femininos” ou “masculinos”. O processo de tipificação sexual 
descreve as maneiras nas quais o género biológico e suas associações culturais são 
incorporados nas auto - percepções e no comportamento da criança.  
 
A variável psicológica „género‟ refere-se às características que o indivíduo desenvolve e 
internaliza em resposta às expectativas sociais com relação a ele e ao seu sexo biológico. Não 
explica apenas que as diferenças se dão porque homens e mulheres são diferentes, ou porque a 
diferença entre os indivíduos é o sexo. Esta variável pode ser um preditor de comportamento 
mais importante do que a variável psicológica (Unger, 1979). 
 
Todos os aspectos relacionados com a escolha de uma carreira e o desenvolvimento da 
maturidade vocacional ocorrem impregnados da cultura na qual o indivíduo se desenvolve.  
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Segundo Lassance (1995), lidar com a questão de género implica entrecruzar categorias 
naturais como sexo, raça e geração com categorias impregnadas de significados políticos, 
ideológicos e culturais, inevitavelmente distribuídos em termos de hierarquias, privilégios e 
desigualdades. De acordo com Lassance & Magalhães (1997), a aquisição da identidade de 
género origina-se na questão diferenciadora entre os sexos, masculino e feminino. 
 
Strey et col. (1997), em uma pesquisa, concluíram que a tarefa feminina de escolher uma 
profissão está imbricada num plano de vida maior, que inclui constituir família e ter filhos, 
podendo se contrapor à tarefa de planejar uma carreira. A tarefa masculina é, por sua vez, 
facilitada, pois além de sobressair-se no mercado de trabalho, a identificação com o modelo 










Qual a área que 
você escolheu 
Electricidade 5 3 7 2 17 
Contabilidade Administração 19 21 8 7 55 
Informática de Gestão 4 3 7 5 19 
Construção Civil 9 8 5 8 30 
Total 37 35 27 22 121 
 
Tabela 6 - Qual é a área do teu melhor amigo 
 
A escolha da área do grupo de pares não parece ser uma opção forte para influenciar os 
alunos. Segundo dados da tabela 6 as áreas escolhidas pelos alunos não são maioritariamente 
escolhidas pelos amigos, já que se evidencia uma escolha média.  
 
 
Na tua escolha vocacional achas que foste influenciado por quem 
Total Mãe Pai Amigos Outros 
Sexos dos alunos Masculino 10 8,3% 8 6,6% 21 17,4% 28 23,1% 67  
Feminino 7 5,8% 8 6,6% 8 6,6% 31 25,6% 54  
Total  17 14,1% 16 13,2% 29 24% 59 48,7% 121  
Tabela 7 - Sexos dos alunos * Na tua escolha vocacional achas que foste influenciado por quem 
 
A maioria dos alunos foi influenciada por amigos e outros. Cerca um terço dos alunos do sexo 
masculino foi influenciado por amigos, conforme a tabela acima referido. Para os alunos do 
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sexo feminino somente um sexto teve influência dos amigos, a grande maioria, mais do que a 
metade sofreu influências de outras pessoas. Desses alunos, 12,4% não teve influência de 
ninguém, conforme nos mostra a tabela 11 em anexo.   
 
 
 Os inqueridos também destacam a influência dos pares, confirmando a tese de Harris (1995), 
de que o papel dos pais não tem efeito determinante no desenvolvimento infantil, mas que 
existe influência do contexto grupal no qual a criança está inserida. 
 
 
Existem áreas mais indicadas para 
raparigas e rapazes 
Total Sim Não 
Qual a área que você escolheu Electricidade 6 11 17 
Contabilidade Administração 44 11 55 
Informática de Gestão 11 8 19 
Construção Civil 22 8 30 
Total 83 38 121 
 
Tabela 8 – cruzamento 
 
A maioria dos alunos entende que existem áreas mais indicadas para raparigas e rapazes. 
Cerca de 68,6% confirma esta ideia, em que a grande maioria desta fatia são alunos do curso 
de Contabilidade e Administração. 
 
De acordo com os dados podemos afirmar que a via técnica não é mais vista como uma área 
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6.5 Correlação de dados 
 
Correlação 1.1 1.2 1.3 1.4 1.5 1.6 1.7 1.8 1.9 2.1 2.2 
1.1 Sexos dos alunos 
r 1                     
N.S                       
N 121                     
1.2 Idade dos alunos 
r -0,13 1                   
N.S 0,151                     
N 121 121                   
1.3 




 -0,03 1                 
N.S 0,002 0,732                   
N 121 121 121                 
1.4 Com quem falou 
r 0,091 ,269
**
 -0,01 1               
N.S 0,319 0,003 0,957                 
N 121 121 121 121               
1.5 
Qual é a área do teu 
melhor amigo 
r -0,11 -0,09 0,102 ,196
*
 1             
N.S 0,23 0,329 0,265 0,03               
N 121 121 121 121 121             
1.6 
Na tua escolha 
vocacional achas que 
foste influenciado por 
quem 
r 0,076 0,089 0,063 ,408
**
 0,158 1           
N.S 0,405 0,331 0,492 0 0,084             
N 121 121 121 121 121 121           
1.7 
Achas que a área que 
escolheste é a mais 




 0,029 -0,08 0,12 -0,09 0,008 1         
N.S 0 0,753 0,399 0,2 0,33 0,929           
N 121 121 121 121 121 121 121         
1.8 
Existem áreas mais 
indicadas para 
raparigas e rapazes 
r -0,14 0,112 -0,11 0,01 0,087 0,101 -0,03 1       
N.S 0,121 0,219 0,214 0,94 0,341 0,269 0,744         
N 121 121 121 121 121 121 121 121       
1.9 








 -0,02 0,012 1     
N.S 0,023 0,981 0,268 0,05 0,573 0,039 0,82 0,892       
N 121 121 121 121 121 121 121 121 121     
2.1 
Qual é a profissão 
desempenhada pelo 
chefe da família 
r 0,039 0,004 -0,03 0,01 -0,07 -0,08 -0,05 0,02 ,452
**
 1   
N.S 0,669 0,961 0,727 0,88 0,479 0,39 0,553 0,827 0     
N 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121   
2.2 
Achas que a profissão 
dos teus pais 
influenciou-te na tua 
escolha vocacional 




 -0,04 -0,04 0,001 -0,13 1 
N.S 0,263 0,067 0,936 0,04 0,131 0 0,644 0,676 0,988 0,148   
N 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 121 
Tabela 9 - Correlação de dados 
 
De acordo com a tabela 9 verificamos que existe uma correlação muito forte entre o diálogo e 
a área escolhida (0,269**), isto é, a pessoa com quem falou o aluno influenciou a escolha por 
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parte deste. Ainda que o grupo de pares também influenciou a escolha dos mesmos na medida 
em que existe uma correlação forte num ponto de 0,196*.  
 
Harris (1995), demonstra em seu trabalho evidências de que o papel dos pais não tem efeito 
duradouro ou decisivo no desenvolvimento infantil, mas que o contexto no qual vivem as 
crianças, seu processo de socialização e seus pares são, na realidade, os responsáveis pela 
formação da criança, sendo estes os responsáveis pela transmissão cultural e, 
consequentemente, pela construção dos valores. 
 
De acordo com os dados no quadro acima, mostra que há uma correlação muito forte diálogo 
e a área escolhida, reforçando a ideia do autor. 
 
Ainda podemos dizer que a opinião dos grupos de pares é crucial na escolha da área dos 
inqueridos, uma vez que se constata uma correlação forte entre o item 1.5 (a área do melhor 
amigo) com o item 1.4 (com que falou), o que nos leva a afirmar a nossa hipótese “A 
interferência dos grupos de pares é determinante na escolha vocacional” 
 
A variável sexo teve influência directa na escolha da área (0,406**). É de frisar que existem 
áreas específicas para rapazes e para raparigas. Sabe-se, hoje, que a mulher insere-se no 
mercado de trabalho e no ensino de forma cada vez mais significativa.  
 
Entretanto, Lassance (1995), em seu estudo, relata que as mulheres pesquisadas continuam a 
relatar o mesmo formato de integração ao social, „dando conta de tudo‟, mas sempre 
privilegiando a esfera doméstica. O diferencial foi a percepção que estas mulheres tinham de 
estar colocando o feminino num universo masculino. 
 
Mesmo tendo uma diferença mínima em relação entre o sexo masculino e o feminino, 
podemos afirmar a nossa hipótese alternativa “o sexo é percebido como um dos factores que 
interferem na escolha vocacional” 
 
Ainda verifica-se uma correlação forte (0,182*) entre as variáveis com que falou e o chefe de 
família, podendo constatar que os alunos, no auge da sua escolha, falaram directamente com o 
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chefe da sua família. Finalizando verifica-se uma correlação muito forte entre a profissão 
desempenhada pelos chefes de família e a influencia destes de forma directa na escolha das 
áreas por parte dos alunos. Esta correlação é de 0,387**. 
 
Entretanto de acordo com Soares (1997, 2002), os pais constroem projectos para o futuro do 
filho e desejam que ele corresponda à imagem sobre ele projectada, propondo, muitas vezes, 
objectivos que na realidade eram sonhos seus que não puderam realizar na juventude.  
 
O filho se torna, então, um depositário das aspirações dos pais, absorvendo a responsabilidade 
de escolher a profissão que o pai não pôde seguir (Andrade, 1997). De alguma maneira, os 
pais introduzem em seus discursos seus próprios desejos sobre os projectos de seus filhos, 
sem nem mesmo darem-se conta (Pinto & Soares, 2004). 
 
Embora os pares terem uma influência muito significativa em relação a escolha vocacional 
dos inqueridos, os pais não perdem sua influência sobre os seus filhos. De modo que a nossa 
hipótese alternativa“ a maioria da escolha vocacional dos inqueridos decorre da influência 
dos pais” é mais uma vez afirmada. 
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Capítulo 7: Conclusão 
 
A escolha do jovem se dá a partir de um contexto social, económico e político específico, de 
um círculo espacial e temporal determinado, historicamente construído, de estruturas e 
conjunturas peculiares. Em determinados contextos desfavoráveis, aquilo que o orientador 
profissional interpreta como “escolha” ou “opção” do indivíduo pode, na realidade, ser uma 




Nessa trajectória marcada por situações de escolha e não-escolha, as maiores determinações 
são, de facto, aquelas representadas pela condição socioeconómica, que impedem que vários 
projectos se efectivem. Se é fato que as trajectórias educacionais e profissionais são, em 
grande parte, socialmente determinadas pela origem de classe, elas não podem, portanto, ser 
tomadas unicamente como resultados de escolhas subjectivamente realizadas de acordo com 
projectos de vida.  
 
 
O orientador profissional comprometido com os ideais de uma sociedade verdadeiramente 
justa e igualitária não pode perder de vista essas determinações, que muitas vezes limitam de 
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tal modo o grau de liberdade do indivíduo, que as suas reais possibilidades de escolha se 
tornam quase nulas.  
 
 
Conhecer o mundo do trabalho, a realidade social, política e económica em que os 
orientandos estão inseridos e compreender que a escolha profissional possui graus de 
liberdade e que, portanto, não é o indivíduo o único responsável por sua trajectória, é 
extremamente necessário para que o orientador profissional construa sua prática com um 
sentido de reflexão e conscientização a respeito dos determinantes das inserções ocupacionais 
de seus orientandos. 
 
Com isto afirma-se que o objectivo principal do trabalho foi atingido, na medida em que 
conhece-se os principais factores que interferem na escolha vocacional dos alunos da Via 
Técnica desta Escola, entre os quais destaca-se factores como género, influência dos pais e 
amigos.  
 
As hipóteses formuladas foram confirmadas. De facto e de acordo com os dados obtidos, 
pode-se constatar que o género é um dos factores que interfere de forma directa na escolha 
das áreas cientificas, comprovadas não somente pela quantidade de aluno do sexo masculino 
que as frequentam como também pela noção unânime de todos os alunos de que de facto 
existem áreas mais indicadas para os diferentes géneros.  
 
No que se refere a participação do sexo feminino na via técnica é semelhante à do sexo 
masculino, a natureza dessa participação contínua a diferir da do homem. Isto é, continua a 
assistir-se a um estado de desigualdade que tem sido explicado por diferentes disciplinas, 
entre as quais a psicologia, especificamente a psicologia social, onde os efeitos das teorias 
feministas fizeram e fazem-se sentir no modo como se problematizam e discutem as questões 
de género. (Nogueira, 1997).  
 
A segunda hipótese elaborada confirma-se também. Os grupos de pares, amigos, são de facto 
grupos que ajudam e moldam o aluno antes, durante e pós escolha vocacional. É grande a 
quantidade de alunos que se direccionam para áreas dos seus melhores amigos. Ainda aliado a 
este facto constata-se que a maioria dos alunos, que abordou os seus amigos, para lhes apoiar 
na escolha vocacional, acabou por ser influenciada para a escolha desta ou daquela área.   
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Mesmo que a família desempenhe um papel importante na determinação da escolha 
profissional de uma pessoa, a influência dos pares precisa ser considerada. Os adolescentes 
procuram a opinião de pessoas próximas sobre que decisões devem tomar sobre sua carreira, 
geralmente procuram seus pais, irmãos, parentes, pares e, em alguns casos, ajuda profissional 
especializada. Os amigos afirmam reciprocamente suas identidades e auxiliam na manutenção 
de uma auto-imagem valorizada, expressando e reconhecendo os atributos mais importantes 
do outro, cooperando e fornecendo apoio nas necessidades quotidianas. 
 
 
Ainda verifica-se que a influência dos pais torna-se num factor cada vez mais importante 
quando se prepara para realizar a escolha vocacional dos alunos. Uma parte significativa de 
alunos dizem não falar com os pais e chefes de família como também que foram influenciados 
pelos mesmos e pela profissão que os mesmos possuem. 
 
A questão da actuação da família na escolha profissional transparece tanto no discurso dos 
pais como no discurso dos próprios jovens. Há sempre alguma maneira de influenciar, seja 
expressando abertamente a opinião, muitas vezes pressionando o filho a seguir determinada 
profissão, seja de maneira mais subtil ou manipuladora. 
 
A influência da família, ou da rede de relações que se forma em cada família, está, segundo 
Soares (2002), sempre presente de alguma maneira nas diferentes escolhas que se fazem na 
vida. Daí a importância de o adolescente reconhecer estas influências, para que possa elaborar 
uma escolha consciente, responsável e assertiva. 
 
 
A escolha vocacional é de extrema importância para a futura escolha profissional dos 
mesmos. O importante é fazer com que os pais/familiares, amigos e toda comunidade 
educativa possam reflectir acerca do momento do adolescente, bem como amenizar as 
ansiedades geradas em torno das escolhas dos mesmos. 
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A  Anexo 
A.1 Questionário  
 
Caro colaborador este questionário faz parte de um projecto de pesquisa que estamos a 
realizar para a obtenção do grau académico (Licenciatura) do curso de Psicologia, na 
qualidade de estudante da Universidade Jean Piaget de Cabo Verde. 
 
Não há respostas certas ou erradas relativamente a qualquer dos itens, pretendendo-se 
apenas a sua opinião pessoal e sincera.  
 
 Este questionário é de natureza confidencial. O tratamento deste, por sua vez, é efectuado de 
uma forma global, não sendo sujeito a uma análise individualizada, o que significa que o 
anonimato do colaborador é respeitado. 
 




I. Identificação  
 
1. Sexo: Masculino_____ Feminino_____ 
 
2. Idade: 16 a 18 _____ 19 a 21______ 22 a 24_____ 
 
3. Área: Electricidade _____ Contabilidade e Administração______ 
Informática de Gestão ______ Construção Civil_____ 
 








6. Se sim com quem falou? 
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7. Qual a área que o teu melhor amigo escolheu? 
 
 Electricidade_____ Contabilidade e Administração______ 
Informática de Gestão______ Construção Civil_____ 
 








10. Na tua escolha vocacional achaste que foste influenciado por quem? 
 
Mãe_____ Pai_____ Amigos_____ Outros: quem_______________ 
 
 




12. Achas que a área que escolheste é mais indicada para rapazes _____ ou raparigas 
____? 
 












16. Quem é o chefe de família? 
 
Mãe_____ Pai____ Outros: quem_____________________ 
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17. Qual é a profissão desempenhada pelo chefe da tua família? 
 
Doméstica___ Médico (a)___ Contabilista___ Juiz (a)___ Psicólogo (a)___ 
Electricista___ Informático___ Professor (a)___ Outros:___________________  
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/Madrasta 4 10% 




Professor (a) 7 
17,5 
Avos  5 
12,5% 
Ninguém 15 37,5% 
Total 40 100% 









/Madrasta 9 15,25% 
Tio Tia 12 20,34% 
Padrinho 
/Madrinha 15 25,42% 
Professor (a) 8 13,56% 
Ninguem 15 25,42% 
Total 59 100% 
Tabela 11 - Na tua escolha vocacional achas que foste influenciado por quem 
 
